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Resumo

Introdução: O consumo de tabaco é um impor-

tante fator de risco para várias doenças. O co-

nhecimento das caraterísticas dos fumadores e 

sua evolução é essencial para planear e monito-

rizar as estratégias de prevenção do consumo. 

O objetivo deste trabalho é caraterizar os prin-

cipais fatores socioeconómicos associados ao 

consumo de tabaco e sua tendência temporal. 

Métodos: Foram analisados os dados dos Inqué-

ritos Nacionais de Saúde (INS) disponíveis (1987, 

1995/96, 1998/99, 2005/06 e 2014). Calcuram-se 

prevalências de fumadores diários padronizadas 

para a idade e estratificadas para cada uma das 5 

regiões do Continente, nível de escolaridade, es-

tado civil, ocupação principal e grupo profissio-

nal. Para cada inquérito ajustou-se um modelo de 

regressão logística com as variáveis menciona-

das, tendo sido ainda ajustado um modelo con-

junto. As análises foram estratificadas por sexo. 

Resultados: Nos homens verificou-se diminui-

ção na prevalência dos fumadores diários de 

35,2% [Intervalo de Confiança a 95% (IC95%): 

34,2-36,2] em 1987 para 26,7 (IC95%: 25,2-28,3) 

em 2014. Desempregados (de 53,5% em 1987 

para 41,6% em 2014), divorciados (de 60,1% em 

1987 a 39,7% em 2014), residentes no Alente-

jo (de 46,8% em 1987 a 29,5% em 2014), traba-

lhadores não qualificados (TNQ) (de 35,2% em 

2005 a 42,0% em 2014) apresentam as maio-

ries prevalências, sem tendências. Desemprego 

e TNQ encontraram-se fortemente associados 

com o consumo diário de tabaco em todos os 

INS [Odds Ratio (OR): desemprego – 3,85 em 

2005; 4,49 em 1995; TNQ – 2,79 em 2005; 2,74 

em 1995], estando o estado civil e residência no 

Alentejo menos associados ao consumo diário 

(OR: divorciados - 2,12 em 2014; 2,50 em 1987; 

Alentejo - 1,23 em 2014; 2,35 em 1987). O grupo 

25-34 anos foi o grupo mais fortemente associa-

do ao consumo diário exceto nos dois últimos 

INS (OR: 5,63 em 1987; 6,51 em 1998).

Nas mulheres verif icou-se aumento da preva-

lência de consumo diário: 6,0% (IC95%: 5,6-

6,4) em 1987 para 14,6 (IC95%: 13,6; 15,8) em 

2014. Em todos os INS divorciadas (de 17,1% 

em 1987 a 26,9 em 2014) e em todos exceto o 

último INS as residentes em Lisboa e Vale do 

Tejo (9,2% em 1987 a 16,0% em 2005) apresen-

taram as maiores prevalências. Para o nível de 

escolaridade, verif icou-se uma maior prevalên-

cia em mulheres com educação superior, de 

1987 (23,3%) a 1998 (18,5%), alterando-se para 

o ensino secundário no último INS (19,0%). As 

desempregadas (OR: 2,76 em 2014; 3,74 em 

1987) e divorciadas (OR: 2,54 em 2005; 3,31 

em 1998) também apresentaram maior OR de 

consumo diário em todos os INS. A região de 

Lisboa e Vale do Tejo foi onde se registou maior 

possibilidade de consumo diário em todos os 

INS, exceto os de 1998 e 2014 (OR: 1,31-2,31). 

Para a idade, em 1987 o maior OR observou-

se no grupo 15-24 anos (OR: 12,23), seguindo-

se o grupo dos 25-34 nos INS de 1995 e 1998 
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(OR: 16,71 e 14,38, respetivamente) e o grupo 

dos 35-44 anos nos INS de 2005 e 2014 (OR: 

12,84 e 4,91, respetivamente). Não foi identif i-

cado nenhum grupo de forma consistente ao 

nível de escolaridade ou grupo profissional.

Conclusões: O consumo diário de tabaco em 

Portugal Continental apresenta diferentes tendên-

cias para homens e mulheres, com a prevalência 

diário a diminuir nos homens e a aumentar nas 

mulheres desde 1987. Nos homens a frequência 

mais elevada de consumo diário observa-se nos 

grupos socioeconómicos mais desfavorecidos 

verificando-se o oposto nas mulheres. Os grupos 

mais vulneráveis (desempregados, divorciados) 

revelaram tendências com consistência temporal 

e devem ser considerados no planeamento e na 

avaliação das estratégias de cessação. Para os 

restantes grupos, a monitorização deve ser conti-

nuada e mantida de modo a poder adaptar as es-

tratégias de cessação tabágica.
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Abstract

Introduction: Tobacco consumption is an impor-

tant risk factor for several diseases. As such, 

knowledge on smokers characteristics and its 

evolution is essential to plan and monitor strat-

egies to prevent the consumption. The current 

work objective is to characterize the main socio-

economic factors associated to tobacco con-

sumption and its main trends.

Methods: Data from the National Health Surveys 

(NHS) available were analysed (1987, 1995/96, 

1998/99, 2005/06 and 2014). Aged-standardised 

daily prevalences stratified for age, mainland re-

gion, educational level, marital status, main occu-

pation, and professional group were calculated. 

Finally, a logistic regression model with the above-

mentioned variables was fitted, for each survey 

individually and for the pooled data. All analyses 

were stratified by sex.

Results: Among men, we observed a decrease in 

daily smokers prevalence from 35.2% [95% Confi-

dence Interval (95%CI): 34.2-36.2] in 1987 to 26,7 

(IC95%: 25.2-28.3) in 2014. Unemployed (from 

53.5% in 1987 to 41.6% in 2014), divorced (from 

39.7 in 2014 to 60.1% in 1987), Alentejo residents 

(from 29.5 in 2014 to 46.8% in 1987), unskilled 

workers (UW) (from 35.2% in 2005 to 42.0% in 

2014) had the highest daily prevalence, with no 

trends. Unemployment and UW were strongly as-

sociated with daily consumption in all NHS [Odds 

Ratio (OR): unemployment – 3.85 in 2005; 4.49 

in 1995; UW – 2.79 in 2005; 2.74 in 1995]. Marital 

status and living in Alentejo were less associated 

with daily consumption (OR: divorced – 2.12 in 

2014; 2.50 in 1987; Alentejo – 1.23 in 2014; 2.35 in 

1987). 25-34 age group was strongly associated 

with daily consumption in all but the last two NHS 

(OR: 5.63 in 1987; 6.51 in 1998).

Among women there was an increase in daily 

prevalence: 6.0% (95%CI: 5.6-6.4) in 1987 to 

14.6 (95%CI: 13.6; 15.8) in 2014. In all NHS di-

vorced (from 17.1% in 1987 to 26.9% in 2014) 

and in all but the last two NHS Lisbon and Tagus 

Valley residents (from 9.2 % in 1987 to 16.0% 

in 2005) showed the highest daily prevalences. 

Considering the educational level, there was a 

higher daily prevalence among those with high 

education from 1987 (23.3%) to 1998 (18.5%), 

and then among those with secondary educa-

tion in the last NHS (19.0%). Unemployed (OR: 

2.76 in 2005; 3.74 in 1987) and divorced (OR: 

2.54 in 2005; 3.31 in 1998) also presented the 

highest OR of consumption in all NHS. Lisbon 

and Tagus Valley was the region with the high-

est odds of daily  consumption on all but 1998 

and 2014 NHS (OR: 1.31-2.31). Looking at age, 

the highest OR was observed in the 15-24 age 

group in 1987 (OR: 11.82), followed by 25-34 age 

group in 1995 and 1998 (OR: 16.71 and 14.38, 

respectively) and the 35-44 age group in 2005 

and 2014 (OR: 12.84 and 4.91, respectively). No 

group was consistently identified for educational 

level or professional group.
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Conclusions: Daily tobacco consumption in Por-

tugal has different trends in men and women: 

prevalence is decreasing among men, while 

among women prevalence is increased. Among 

men, higher frequencies of daily tobacco con-

sumption were observed in more deprived so-

cioeconomic groups while the opposite was 

observed among women. We have observed 

temporal consistence for more vulnerable in-

dividuals (unemployed, divorced), and these 

groups  should be considered while planning 

and evaluating cessation strategies. For the re-

maining, monitoring should be continued and 

strategies adapted accordingly.
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* O impacto da doença na população, incluindo morbilidade e mortalidade, quantif icado através de medidas comparáveis 

entre os diferentes locais 8. 

Os hábitos tabágicos, a duração e a intensi-

dade dos mesmos, estão na origem de eleva-

da morbilidade e de mortalidade prematura. 

O consumo de tabaco é um importante fator 

de risco para diversas doenças, tais como neo-

plasias, doenças do aparelho respiratório e do-

enças cardiovasculares, sendo reconhecidos 

os efeitos na saúde ao longo de todo o ciclo 

de vida 1-4. Para além do seu efeito na morbi-

mortalidade associadas às doenças não trans-

missíveis reconhece-se, atualmente, o aumento 

na mortalidade por doenças transmissíveis, tal 

como a tuberculose 5,6. Assim, estima-se que o 

consumo de tabaco será responsável em 2030 

por 8,3 milhões de óbitos_
7. 

Contudo, e apesar da reconhecida carga de 

doença* associada ao consumo de tabaco, 

este hábito mantém elevada frequência nos pa-

íses desenvolvidos, estando em crescimento 

nos países em desenvolvimento 9. No contexto 

mundial, os padrões de consumo de tabaco di-

ferem de região para região, tendo-se estimado 

que a Região Europeia tem o valor mais eleva-

do de prevalência de consumo de tabaco (32%) 
9 e Africa o mais reduzido (10%) 9,10. 

Reconhecido o impacto na saúde associado 

ao consumo de tabaco, a monitorização e ca-

raterização dos fumadores é importante para 

fundamentar o planeamento das estratégias 

preventivas.

A monitorização permitiu concluir que existem 

diferenças no padrão de consumo entre sexo, 

sendo este hábito mais prevalente nos indivídu-

os do sexo masculino 
11. Este padrão encontra-

se bem traduzido no modelo epidemiológico do 

tabagismo, desenvolvido por Lopez e colabora-

dores 12, em que se distinguem 4 fases, desfa-

sadas temporalmente para cada um dos sexos.

De acordo com este modelo, na fase inicial o 

consumo é reduzido nos indivíduos do sexo 

masculino e residual para as mulheres; na fase 

seguinte (Fase 2), o consumo aumenta de for-

ma acentuada nos indivíduos do sexo masculi-

no e  tem ainda menor expressão nas mulheres; 

na Fase 3, verifica-se um declínio no consumo 

por parte dos homens, e uma intensificação nas 

mulheres; por fim, no último estádio (Fase 4) o 

consumo de tabaco por parte dos indivíduos do 

sexo masculino estabiliza e atinge o valor mais 

elevado nas mulheres. Este modelo inclui ainda, 

de acordo com os seus autores, um percurso 

temporalmente desfasado da evolução de óbi-

tos por doenças associadas ao tabaco 12.

Mais recentemente, Thun e colaboradores, reco-

nhecendo variabilidade na evolução da epidemia 

em diferentes países, atualizaram este modelo, ad-

mitindo uma evolução paralela para homens e mu-

lheres, ao invés de um modelo conjunto 13.  

Para além de diferenças entre sexos, o con-

sumo de tabaco difere de acordo com carate-

rísticas socioeconómicas dos indivíduos. Para 

a maioria dos países que conduziram estudos 

com o objetivo de caraterizar a sociodemogra-

fia do fumador, o consumo de tabaco é mais 

prevalente em determinados grupos socioeco-

nómicos, geralmente mais desfavorecidos ou 

frágeis (desempregados, divorciados e com 

menor escolaridade) 10,14,15.



14

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r

Para a monitorização do consumo de tabaco, 

tem-se recorrido entre outros a estudos trans-

versais, com aplicação de questionários, com 

recolha de informação usualmente autorepor-

tada 16. Em Portugal, esta metodologia tem 

sido utilizada por vários investigadores, em 

vários contextos populacionais e permitiu es-

timar a prevalência de fumadores e traçar o 

perfil do fumador português_
17-19. Os vários es-

tudos descrevem um aumento no consumo de 

tabaco nas mulheres, diminuição nos homens, 

mantendo-se o consumo mais frequente neste 

grupo, em particular nos Açores e Alentejo, 19 

e entre os desempregados_
17,19. Já nas mulhe-

res, as da região de Lisboa e Vale do Tejo 19 e 

com maior nível de escolaridade são mais afe-

tadas 17,19. O início do consumo ocorre sobre-

tudo durante a adolescência 17.

O primeiro Inquérito Nacional de Saúde com 

Exame Físico (INSEF) realizado numa amostra 

probabilística e representativa de cada uma 

das 7 regiões do país revelou que 28,3% da 

população masculina e 16,4% da população 

feminina fumava diariamente ou ocasionalmen-

te. A prevalência era mais elevada entre os 

25 e os 34 anos (45,6% nos homens e 25,1% 

nas mulheres) e mais baixa entre os 65 e os 

74 anos (10,8% nos homens e 2,5% nas mulhe-

res). A prevalência mais elevada observou-se, 

nos homens, na Região Autónoma dos Açores 

(42,8%) e, nas mulheres, na região do Algarve 

(22,2%), independentemente da idade. A pre-

valência aumentava com o aumento da escola-

ridade nas mulheres, enquanto nos homens 

era mais prevalente nos grupos com escolari-

dade intermédia (2º ou 3º ciclo do ensino bási-

co), independentemente da idade. Os desem-

pregados apresentavam as prevalências mais 

elevadas em qualquer dos sexos (43,0% nos 

homens e 27,0% nas mulheres) 18.

Os Inquéritos Nacionais de Saúde (INS) por 

entrevista, em especial se realizados periodica-

mente, são utilizados em muitos países para 

conhecer a prevalência de fumadores, bem 

como para monitorizar a evolução destes indi-

cadores e outras dimensões do consumo de 

tabaco 20. Os instrumentos para este estudo 

encontram-se bem estabelecidos e são reco-

mendados pela Organização Mundial de Saúde 

e pelo organismo estatístico europeu para utili-

zação nos Inquéritos Nacionais 21. 

Os 5 INS já realizados em Portugal até à data 

incluem os instrumentos recomendados para a 

área do consumo de tabaco e permitiram cal-

cular as prevalências de fumadores, para cada 

uma das 5 regiões administrativas de Portugal 

Continental (Nomenclatura das Unidades Terri-

toriais para Fins Estatísticos II - NUTS II) e co-

nhecer as caraterísticas sociodemográficas 

dos fumadores 22-25. 

Com o presente estudo, pretende-se contri-

buir para o conhecimento da epidemiologia do 

consumo de tabaco em Portugal Continental, 

recorrendo-se para tal aos dados recolhidos 

nos 5 INS realizados até ao momento. Para 

além do objetivo anterior, este trabalho permi-

te avaliar tendências evolutivas dos principais 

fatores socioeconómicos que contribuem para 

o consumo de tabaco.
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2.1 Descrição do estudo

Os INS são operações estatísticas realizadas 

periodicamente com o objetivo de se obterem 

indicadores sobre o estado de saúde, determi-

nantes de saúde e utilização dos cuidados de 

saúde. Neste trabalho são analisados os dados 

sobre consumo diário de tabaco obtidos atra-

vés da área de inquirição “Consumo de Tabaco”  

(1º a 4º INS)/"Bloco T" (5º INS) dos Inquéritos 

Nacionais de Saúde (INS) realizados até à data 

(área nº 9 dos INS de 1987 e 1998/99, nº 8 do 

INS de 1995/96, nº 11 do INS 2005/06 e bloco 

T do INS 2014) 22-24,26.  

Os três primeiros INS foram promovidos pelo Mi-

nistério da Saúde (MS), em colaboração com o 

Instituto Nacional de Estatística (INE), o primeiro 

pelo ex-Departamento de Estudos e Planeamen-

to da Saúde (DEPS) o segundo pela Direção-Ge-

ral da Saúde e o terceiro já em colaboração entre 

a DGS e o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ri-

cardo Jorge (INSA), sendo a amostra selecionada 

baseada no recenseamento geral da população 

e habitação de 1981 para o INS de 1987 e no de 

1991 para os restantes. Relativamente ao 4º INS 

(2005/06) e 5º INS (2014) estes foram desenvolvi-

dos pelo Instituto Nacional de Saúde Doutor Ri-

cardo Jorge (INSA) em parceria com o INE 19. 

2.2 População-alvo

Nos três primeiros inquéritos a população-alvo 

da área de inquirição em estudo incluiu os indi-

víduos com 15 e mais anos residentes em Portu-

gal Continental e residentes, à data do inquérito 

em alojamentos familiares. 

No 4º INS para a área de inquirição nº 11 foram 

incluídos os indivíduos com 10 e mais anos de 

idade, residentes à data do inquérito em aloja-

mentos familiares em Portugal (Continental e 

Regiões Autónomas).  

No 5º INS, ao contrário do que aconteceu nos 

inquéritos anteriores, apenas foi inquirida uma 

pessoa por alojamento. Para a área de inquiri-

ção bloco T foram incluídos os indíviduos com 

10 e mais anos de idade.

Dadas as diferenças acima referidas nos 5 INS, 

que impossibilitariam a comparação entre os 

mesmos, procedeu-se neste trabalho à análise 

dos dados amostrais apenas para o Continente 

e para os indivíduos com 15 e mais anos. 

2.3 Amostra

Nos INS de 1987, 1995/96 e 1998/99, o método 

de amostragem foi baseado em unidades de alo-

jamentos familiares em Portugal Continental, ex-

cluindo alojamentos coletivos ou outros tipos de 

alojamentos não familiares (hotéis, estabelecimen-

tos prisionais, militares e outros), tratando-se de 

uma amostra multi-etápica e autoponderada, re-

presentativa ao  nível das 5 NUTSII do Continente.

Em 2005/06 e 2014 a amostra foi já planeada 

de forma a ser representativa representativa 

de cada uma das 7 regiões NUTS II (de acor-

do com a delimitação de 1989 e de forma a 

manter-se a comparabilidade, com os INS an-

teriores): Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo 

(LVT), Alentejo, Algarve, Região Autónoma dos 

Açores e Região Autónoma da Madeira. Através 

de um delineamento de amostragem complexo, 

que incluiu estratif icação e seleção sistemática 

de conglomerados, a amostra do 4º e 5º INS 

foi obtida a partir de critérios metodológicos já 

descritos_25,27.
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2.4 Variáveis estudadas

No presente estudo foram analisadas variáveis re-

lativas ao consumo diário de tabaco (constantes 

nas áreas de inquirição referidas anteriormente) e 

relativas às caraterísticas sociodemográficas dos 

indivíduos incluídos (área nº 1 de todos os INS). 

As variáveis incluídas foram:

■ Consumo de tabaco 

■ Sexo

■ Idade

■ Região de residência

■ Nível de escolaridade mais elevado comple-
to (todos os INS) e anos de escolaridade que 
completou (INS 2005/06 e INS 2014)

■ Estado civil

■ Ocupação principal nas duas semanas prévias 
à entrevista

■ Profissão

2.5 Análise estatística

Foram considerados como fumadores todos os 

indivíduos que afirmaram ter fumado diariamen-

te, O período de referência do consumo foram as 

duas semanas que antecederam a entrevista, ex-

cepto no 5º INS em que se considerou a situação 

atual (típica). Os indivíduos que afirmaram ter fu-

mado ocasionalmente nos 2º, 3º, 4º e 5º INS fo-

ram considerados como não fumadores uma vez 

que não existia essa informação no 1º INS. 

Em todos os INS, a variável idade foi agrupada 

em 13 grupos etários (com intervalos regulares 

de 5 anos, com início nos 15 anos e terminando 

nos 75 e mais anos). Os grupos etários foram de-

pois utilizados para calcular taxas padronizadas 

para a idade (ver abaixo). Contudo, foi necessá-

rio agrupar os grupos etários de forma diferente 

para cada variável para evitar categorias sem in-

divíduos (p. ex. não existiam viúvos nos grupos 

etários mais jovens) e assim obter estimativas 

mais estáveis. Para a região e ocupação foram 

considerados grupos de idade por cada 10 anos 

e um grupo de 65 e mais anos. Para o estado 

civil consideraram-se os grupos 15-54 e ≥ 55 

anos, para a variável grupo profissional os gru-

pos 15-44 e ≥ 45 anos e para o nível de escolari-

dade 15-44, 45-54, e ≥ 55 anos. 

O nível de escolaridade foi considerado como o 

grau de ensino mais elevado, encontrando-se di-

vidido em: “não sabe ler nem escrever”, ≤6º ano, 

9º ano (3º ciclo), 12º ano (ensino secundário) e 

ensino superior. De salientar que no grupo do ≤

6º ano foram incluídos todos os indivíduos com 

pelo menos frequência escolar, enquanto que 

nos restantes só foram considerados os que ti-

nham o grau completo. 

No caso do estado civil foram consideradas as 

classes: solteiro, casado, divorciado ou separa-

do (designado como divorciado para simplif ica-

ção) e viúvo. Os indivíduos a viver em união de 

facto (informação apenas pesquisada nos dois 

últimos INS) foram considerados como perten-

centes ao grupo dos casados. 

A ocupação principal foi classificada de acordo 

com as seguintes categorias: trabalhadores ati-

vos, desempregados, reformados, domésticas 

(os) e outras situações (incluindo estudantes, in-

divíduos permanentemente incapacitados, em 

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
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Quadros Superiores da Administração Pública, Dirigentes e Quadros Superiores de Empresas; 
Especialistas de Profissões Intelectuais e Cientif icas e Militares de profissão.

Profissões Técnicas e Profissionais de nível Intermédio, Pessoal Administrativo e Similares e 
Pessoal dos Serviços e Vendedores.

Agricultores e Trabalhadores Qualif icados da agricultura e Pescas, Operários, Artíf ices e 
Trabalhadores similares e Operadores de Instalações e Máquinas e Trabalhadores de Montagem.

Trabalhadores não qualif icados

 

G1

G2

G3

G4

Código CPP Descritivo 

0-2

3-5

6-8

9
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situação de baixa médica ou a desenvolver es-

tágios não remunerados). 

Quanto à profissão, os dados foram agregados 

de acordo com as categorias apresentadas na 

tabela 1 28,29 Para esta análise apenas foram 

considerados os indivíduos empregados visto 

que no último INS só foi recolhida informação 

de profissão para estes indivíduos. 

Numa primeira fase, a análise incidiu sobre 

aspetos descritivos tendo sido calculadas as pre-

valências amostrais de fumadores diários e res-

petivos intervalos de confiança a 95% (IC95%), 

para cada um dos sexos, estratificadas pelas 

variáveis acima indicadas e padronizadas para 

a idade (método direto, população padrão euro-

peia). Os IC95% foram calculados de acordo com 

o método proposto por Fay30, implementado no 

pacote epitools31 do software R32. No restante 

do documento o termo prevalência(s) refere-se a 

prevalência(s) amostral(ais).

De referir que algumas análises estatísticas pre-

viamente publicadas, relativos ao 4º e 5º INS19 

calcularam prevalências de fumadores ponde-

radas para a população. Contudo, uma vez que 

não estão disponíveis os ponderadores para a 

análise dos dados dos 2 primeiros INS optou-se 

pela sua não utilização no presente trabalho, 

sendo apresentadas apenas as frequências 

amostrais.

Para além da parte descritiva foi também reali-

zada uma análise multivariada, recorrendo a mo-

delos de regressão logística. Os Odds ratio (OR) 

para cada uma das variáveis, brutos e ajustados, 

foram estimados com base nos modelos de re-

gressão logística considerados. Uma vez que se 

pretendia conhecer a relação das variáveis es-

tudadas todas foram incluídas no modelo. Por 

motivos de colinearidade as variáveis ocupação 

e grupo profissional foram consideradas como 

uma só, tendo os indivíduos empregados sido 

distribuídos pelo grupo profissional a que se en-

contravam ligados (Tabela 1). 

Em cada modelo foi calculado: o valor-p relativo 

à inclusão de cada uma das variáveis em estudo 

no modelo (teste de razão de verosimilhanças), o 

valor-p do coeficiente de cada categoria das vari-

Tabela 1 – Categorias profissionais consideradas

Legenda: Classif icação Por tuguesa das Prof issões
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áveis estudadas (teste de Wald). Foi considerado 

um nível de significância de 5%, sendo que um 

valor-p inferior a este valor no teste de razão de 

verosimilhanças indica melhoria do modelo com 

a inclusão da variável. Por outro lado um resulta-

do estatisticamente significativo no teste de Wald 

indica diferenças entre a categoria em causa e a 

categoria de referência. 

Foram considerados os dados de todos os INS  

considerando-se o ano respetivo como covari-

ável a par das restantes variáveis em análise, 

ajustando-se um modelo global. Foi, ainda, ajus-

tado um modelo individual para cada um dos in-

quéritos. 

Tal como anteriormente19  e dado que a frequên-

cia do consumo de tabaco é diferente entre os 

dois sexos, foram construídos modelos de re-

gressão logística distintos: um para homens e 

outro para mulheres.

O tratamento e a análise estatística foram desen-

volvidos com recurso aos softwares R Studio 

Versão 0.99.48932 (pacotes Epi 33, epitools31, 

epiR34 e epicalc35 ) e Microsoft Excel 2007.
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INS87 INS95 INS98 INS05 INS14

Total (n)

Idade em anos (%)

15-24

25-34

35-44

45-54

55-64

≥65

NUTS II (%)

Alente jo

Algarve

Centro

LVT

Nor te

Escolar idade (%)

Não sabe ler nem escrever

≤6º ano

3º c ic lo

Ensino secundár io

Ensino super ior

Dados omissos

Estado Civi l (%)

Casado

Divorciado

Solte iro

Viúvo

Ocupação (%)

Desempregado

Trabalhador at ivo

Outros

Reformado

Dados omissos

Profissão (%)*

G1

G2

G3

G4

Dados omissos

15 599

21,3

14,6

14,7

16,1

15,8

17,5

9,9

6,9

25,2

28,6

29,4

20,2

61,3

8,9

6,9

2,3

0,5

67,9

1,2

27,3

3,7

2,5

70,1

11,3

15,8

0,2

6,0

24,5

65,0

3,1

1,4

19 952

19,1

13,9

15,3

15,5

15,4

20,7

13,1

11,1

20,1

27,9

27,8

21,1

53,4

15,3

6,6

3,6

0,1

66,7

1,6

27,9

3,8

4,6

61,0

12,0

22,5

0,0

7,5

26,1

40,2

25,6

0,6

19 657

17,8

14,9

15,8

15,7

14,5

21,3

12,4

12,2

19,8

26,2

29,5

16,9

53,1

17,9

8,5

3,5

0,1

66,6

1,7

28,2

3,5

3,5

61,3

12,0

23,2

0,0

11,9

23,8

54,4

9,2

0,8

12 307

14,0

13,8

15,6

16,9

15,0

24,7

20,1

20,9

19,8

19,2

20,1

11,0

49,9

15,5

14,0

9,6

0,1

64,6

3,6

27,9

3,8

5,4

59,1

9,3

26,0

0,2

17,6

24,0

49,0

9,0

0,3

6062

8,2

9,7

17,8

16,6

17,1

30,7

16,8

19,1

22,6

21,8

19,7

8,0

41,9

20,3

17,2

12,6

0,0

57,7

8,8

27,1

6,3

11,5

46,7

8,0

33,8

0,1

24,0

28,4

38,3

6,1

3,2
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Globalmente, verifica-se que as prevalências de 

consumo diário de tabaco ajustadas para a idade 

se encontram estáveis: 19,9% em 1987 (IC95%: 

19,4; 20,4), 19,4% em 1995/96 (IC95%: 18,9; 19,9), 

20,2% em 1998/99 (IC95%: 19,7; 20,6), 19,8% em 

2005 (IC95%: 19,2; 20,4) e de 20,2% em 2014 

(IC95%: 19,3; 21,1).

3.1 Descrição da amostra de indivíduos 
do sexo masculino

Na tabela 2 encontra-se um descritivo das amos-

tras de indivíduos do sexo masculino correspon-

dentes a cada INS. No total dos 5 INS, existem 

73577 indivíduos do sexo masculino, com 15 e 

mais anos e respondentes às respetivas áreas de 

inquirição sobre o consumo de tabaco.

Tabela 2 – Caraterização das amostras de respondentes do sexo masculino a cada 
Inquérito Nacional de Saúde (frequência e percentagem).

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r

Legenda: INS – Inquérito 

Nacional de Saúde;  G1- 

Quadros superiores, G2 - 

Prof issionais nível intermédio, 

G3 - Trabalhadores manuais, 

G4 - Trabalhadores não 

qual i f icados, LVT – Lisboa e 

Vale do Tejo.  * Apenas para 

os trabalhadores ativos. 



3.2 Consumo diário de tabaco por indiví-
duos do sexo masculino

Como referido, foram considerados como fuma-

dores todos os indivíduos que reportaram o con-

sumo diário de tabaco, nas duas semanas que 

antecederam a entrevista (1º ao 4º INS) ou no pe-

ríodo atual (5º INS). 

Tendo em conta que este consumo varia com 

a idade e que a estrutura etária em cada INS 

é igualmente diferente, procedeu-se à padroni-

zação das prevalências de consumo diário de 

tabaco de forma a de forma a permitir a sua 

comparação (Figura 1 / Tabela 3). 

Pela observação das mesmas, verif ica-se que 

para o sexo masculino houve uma redução do 

consumo diário de tabaco desde 1987 até 2014. 

Considerando os grupos etários, a evolução do 

consumo diário de tabaco ao longo dos vários 

INS não é tão evidente. As prevalências mais 

elevadas de consumo diário (nos grupos etários 

25-29 e 30-34 em 1987) observam-se em gru-

pos etários mais elevados nos inquéritos mais 

recentes (Tabela anexa à Figura 2). De salientar 

também que no último INS se verificou uma di-

minuição da prevalência de consumo diário nos 

grupos etários até aos 45 anos e após os 65 

anos, com ligeiro aumento da prevalência entre 

os homens de 45 a 65 anos. Contudo, ao anali-

sar a informação representada na figura 2, verifi-

ca-se que os valores obtidos nos vários INS para 

cada classe etária (portanto não padronizados) 

estão incluídos nos intervalos de variação dos 

restantes. Como tal, não se observa um padrão 

etário distinto na evolução do consumo diário de 

tabaco. De uma forma geral, os grupos etários 

mais jovens (15-19 anos) e os mais idosos (75 e 

mais anos) revelam um consumo diário de taba-

co menor. As proporções mais elevadas de con-

sumo tabágico diário situam-se nos homens em 

idade ativa (25 a 45 anos nos INS até 2005 e 45 

a 54 anos no INS 2014). Os dados sugerem tam-

bém um efeito de coorte com transferência pro-

gressiva de consumo diário para grupos com 

mais idade (Figura 2).  
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INS87

INS95

INS98

INS05

INS14

33,4

29,2

29,2

26,1

23,0

35,2

31,7

31,5

28,8

26,7

34,2; 36,2

30,8; 32,5

30,7; 32,3

27,8; 29,9

25,2; 28,3

IC95%
Prevalência

(%)
Prevalência

padronizada (%)

Figura 1 – Prevalências amostrais padronizadas pela 
idade de fumadores diários do sexo masculino 
e respetivos intervalos de confiança a 95%.  
INS – Inquérito Nacional de Saúde.

Tabela 3 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade 
de fumadores diários para o sexo masculino.
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Figura 3 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por região NUT II, 
e respetivos intervalos de confiança a 95%. INS – Inquérito Nacional de Saúde.

Figura 2 – Prevalências amostrais brutas de fumadores diários do sexo masculino e respectivos intervalos de confiança 
a 95% para os diferentes grupos etários. INS – Inquérito Nacional de Saúde.

Na figura 3 / tabela 4 encontra-se a prevalência 

padronizada para a idade do consumo diário de 

tabaco no sexo masculino, estratificada por re-

gião NUTII. Da observação dos valores obtidos, 

verifica-se que a região onde o consumo diário de 

tabaco é mais elevado é a do Alentejo, seguida da 

região do Algarve e que este padrão de consumo 

é semelhante em todos os INS em análise. Estas 

regiões foram também aquelas em que se verifi-

cou a diminuição mais acentuada. 

No que diz respeito ao estado civil, devido ao 

reduzido número de efetivos, verif ica-se uma 
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INS95 15,3 39,0 48,4 49,1 44,0 39,7 34,8 28,3 22,5 19,9 16,7 14,1 9,0

INS98 14,2 37,2 44,7 48,8 46,5 42,5 33,4 29,8 24,6 19,6 16,8 11,3 7,5

INS05 13,9 36,3 39,6 39,2 40,5 40,0 36,3 27,6 21,7 18,7 13,4 11,2 6,1

INS14 12,0 30,8 33,2 33,9 32,6 32,1 36,6 33,7 27,9 20,8 12,8 10,0 3,4
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elevada variabilidade nas taxas padronizadas de 

consumo diário de tabaco no grupo dos viúvos, 

o que dificulta a avaliação de um potencial pa-

drão de consumo associado ao estado civil dos 

respondentes (Figura 4 e Tabela 5). Contudo, 

de acordo com as estimativas pontuais, o valor 

mais elevado de consumo diário foi observado 

nos indivíduos divorciados, em todos os INS.

Figura 4 – Prevalências amostrais padronizadas de fumadores diários do sexo masculino 
estratif icadas para o estado civil e respetivos intervalos de confiança a 95%.  
INS - Inquérito Nacional de Saúde.
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Tabela 4 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por região NUTII.

Nor te

Centro

LVT

Alentejo

Algarve

Prev (%)

36,1

27,7

34,9

46,8

41,8

IC95%

34,3; 37,9

26,0; 29,5

33,1; 36,7

43,3; 50,7

37,7; 46,2

Prev (%)

30,3

25,2

32,5

38,4

36,6

IC95%

28,9; 31,9

23,6; 26,9

30,9; 34,1

35,8; 41,1

33,8; 39,5

Prev (%)

30,1

25,7

33,6

35,2

35,9

IC95%

28,7; 31,5

24,0; 27,5

32,0; 35,3

32,7; 37,9

33,4; 38,5

Prev (%)

27,0

23,5

28,6

34,1

30,9

IC95%

24,9; 29,2

21,5; 25,8

26,4; 30,9

31,6; 36,8

28,7; 33,3

NUTII
INS87 INS95 INS98 INS05

Prev (%)

24,4

23,9

26,8

29,5

28,4

IC95%

21,4; 27,8

20,9; 27,3

23,6; 30,4

25,6; 33,9

25,0; 32,2

INS14

Legenda: IC95%- Intervalo de conf iança a 95% para a prevalência padronizada, LVT – Lisboa e Vale do Tejo, Prev - Prevalência padronizada.

Tabela 5 – Prevalências padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por estado civil.

Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde, Prev – Prevalência padronizada.

Casados

Solteiros

Divorciados

Viúvos

Prev (%)

36,1

30,4

60,1

34,7

IC95%

34,9; 37,4

28,2; 32,8

49,1; 72,8

23,0; 50,5

Prev (%)

32,4 

29,3 

49,9 

28,7 

IC95%

31,3; 33,5

27,5; 31,2

42,2; 58,7

18,5; 42,8

Prev (%)

32,3 

28,5 

57,7 

35,9 

IC95%

31,2; 33,4

26,7; 30,5

49,8; 66,4

23,9; 52,1

Prev (%)

28,2 

29,4 

41,7 

37,5 

IC95%

26,8; 29,6

27,3; 31,8

35,9; 48,3

21,0; 62,0

Estado
civil

INS87 INS95 INS98 INS05

Prev (%)

23,5 

30,0 

39,7 

31,0 

IC95%

21,5; 25,6

27,2; 33,0

34,1; 45,9

14,4; 58,8

INS14
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Figura 5 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino estratif icadas 
por grau de escolaridade e respetivos intervalos de confiança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde.

Tabela 6 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por nível de escolaridade.

Não sabe ler nem 
escrever

≤6º ano

3º ciclo

Ensino secundário

Ensino superior

Prev (%)

33,5

33,5

35,8

39,1

39,8

IC95%

30,1; 37,4

32,4; 34,7

32,4; 39,6

34,6; 44,2

33,5; 47

Prev (%)

30,0

32,8

30,3

28,4

32,1

IC95%

26,9; 33,3

31,7; 33,9

28,3; 32,5

25,0; 32,5

28,1; 36,6

Prev (%)

31,6

33,5

30,4

30,4

29,0

IC95%

28; 35,5

32,4; 34,7

28,5; 32,5

27,2; 34,0

25,1; 33,4

Prev (%)

30,3

32,8

33,1

25,3

23,0

IC95%

24,2; 37,6

31,1; 34,6

30,5; 35,9

22,8; 28,1

20,4; 26,0

Escolaridade
INS87 INS95 INS98 INS05

Prev (%)

32,8

32,0

31,3

25,7

19,4

IC95%

20,4; 50,9

28,6; 35,9

28,3; 34,6

22,7; 29,1

16,4; 22,8

INS14

Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde, Prev – Prevalência padronizada. 

Relativamente à variável escolaridade, os re-

sultados obtidos encontram-se na figura 5 e 

tabela_6. Pela sua observação, é notória a eleva-

da variabilidade nos resultados, o que dificulta a 

devida compreensão desta componente social 

(e proxy muitas vezes da componente econó-

mica) no consumo diário de tabaco. Da análise 

conjunta dos 5 INS, o consumo de tabaco diário 

tem-se mantido estável nos grupos com menor 

escolaridade (até ao 9º ano), tendo-se assistido 

a uma diminuição nas prevalências nos restan-

tes grupos, em particular entre os homens com 

escolaridade superior. 
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Figura 6 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, estratif icadas 
por grupos profissionais, e respetivos intervalos de confiança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde. 
G1 - Quadros superiores, G2 - Profissionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores manuais,   
G4 - Trabalhadores não qualif icados. 

Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde, Prev – Prevalência padronizada. 

No contexto deste trabalho, foi analisado o con-

sumo diário de tabaco no grupo de profissões 

(Figura_6_/ Tabela 7). Da análise dos resultados 

obtidos, verifica-se que em todos os INS o con-

sumo diário de tabaco mais elevado se obser-

vou no grupo de grupo de trabalhadores não 

qualificados (G4).

Por último, foi analisada a variável ocupação. 

Os respetivos resultados das taxas de consu-

mo diário de tabaco padronizadas pela idade, 

encontram-se na figura 7 / tabela 8. Os resulta-

dos evidenciam que em todos os INS, apesar 

da elevada variabilidade dos valores em algu-

mas classes, os desempregados apresentam um 

consumo diário de tabaco mais frequente, com-

parativamente aos restantes grupos ocupacio-

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r
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Tabela 7 – Prevalências padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por grupo de profissão.

G1

G2

G3

G4

Prev (%)

38,5

37,8

33,6

39,1

IC95%

  33,4; 44,3 

 35,4; 40,4 

 32,3; 35,0 

 31,0; 51,0

Prev (%)

30,9

35,4

30,6

35,9

IC95%

 27,1; 35,3 

 33,2; 37,8 

 29,0; 32,2 

 33,5; 38,5 

Prev (%)

28,8

33,6

32,3

41,3

IC95%

 25,6; 32,6 

 31,4; 36,2 

 30,9; 33,7 

 37,2; 45,9 

Prev (%)

20,0

31,8

32,1

35,2

IC95%

 17,2; 23,6 

 29,1; 35,0 

 30,1; 34,1 

 30,2; 41,8 

Grupo
INS87 INS95 INS98 INS05

Prev (%)

15,2

28,7

31,3

42,0

IC95%

 12,4; 25,3 

 24,2; 34,3 

 26,8; 36,8 

 31,8; 89,1 

INS14
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Figura 7 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, estratif ica-
das por ocupação, e respetivos intervalos de confiança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde.

Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde, Prev – Prevalência padronizada. 
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3.3 Descrição da amostra de indivíduos 
do sexo feminino

Na tabela 9 encontra-se a caraterização por 

idade, região NUTII de residência, escolaridade, 

estado civil, ocupação e profissão das respon-

dentes às áreas de inquirição sobre consumo 

diário de tabaco nos 5 INS. No total, 82928 mu-

lheres, com 15 e mais anos, responderam às 

questões sobre a área do tabaco, cujo consumo 

será analisado em seguida.

3.4 Consumo diário de tabaco de indiví-
duos do sexo feminino

De acordo com os resultados presentes no fi-

gura 8/tabela 10, o consumo diário de tabaco 

pelas mulheres tem aumentado, sendo esta 

evolução gradual e progressiva. 

Considerando a análise segundo a idade (Figura_9 

e respetiva tabela anexa), o consumo diário 

de tabaco segundo os grupos etários é mais
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Tabela 8 – Prevalências padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por ocupação.

Desempregado

Trabalhador
ativo

Estudante

Outros

Prev (%)

53,5

35,9

25,6

31,4

IC95%

 46,3; 61,7 

 34,8; 37,0

22,8; 28,6 

 22,4; 43,4 

Prev (%)

49,2

34,2

18,9

35,8

IC95%

 44,8; 54,0 

 33,2; 35,2 

 16,6; 21,5 

 27,0; 46,9 

Prev (%)

48,4

34,6

21,8

32,8

IC95%

 43,3; 53,9 

 33,6; 35,7 

 19,3; 24,5 

 24,2; 43,6 

Prev (%)

44,8

32,2

16,6

24,8

IC95%

 39,9; 50,2 

 30,9; 33,5 

 13,0; 21,0 

 14,3; 40,7 

NUTII
INS87 INS95 INS98 INS05

Prev (%)

41,6

29,3

20,1

24,6

IC95%

  36,8; 46,8 

 27,3; 31,4 

 15,5; 25,9 

 7,3; 62,8  

INS14
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Tabela 9 – Caraterização das amostras de respondentes do sexo feminino a 
cada Inquérito Nacional de Saúde (frequência e percentagem)

INS87 INS95 INS98 INS05 INS14

21 888

14,6

13,3

15,4

15,6

15,5

25,6

12,0

11,2

20,0

26,9

29,9

30,0

42,5

13,8

10,0

3,7

0,0

60,8

21,5

3,3

14,4

3,3

22,7

41,8

11,1

21,1

0,0

12,8

40,4

28,5

18,0

0,3

Total (n)

Idade (%)

15-24

25-34

35-44

45-54

55-64

�65

NUTS II (%)

Alentejo

Algarve

Centro

LVT

Nor te

Escolar idade (%)

Não sabe ler  
nem escrever

≤6º ano

3º cic lo

Ensino secundár io

Ensino super ior

Dados omissos

Estado Civi l (%)

Casado

Divorciado

Solte iro

Viúvo

Ocupação (%)

Desempregado

Doméstica

Trabalhador ativo

Outros

Reformados

Dados omissos

Profissão (%)*

G1

G2

G3

G4

Dados omissos

17 570

17,6

13,2

15,3

16,3

16,4

21,3

10,2

6,7

25,3

28,3

29,5

32,1

51,5

6,8

7,7

1,5

0,5

60,6

23,3

2,3

13,8

2,1

25,3

44,6

10,6

17,3

0,1

9,0

38,5

51,6

0,3

0,6

13 576

11,7

12,4

15,3

16,5

15,6

28,6

19,3

20,2

20,3

20,2

20,0

19,8

43,4

12,3

12,9

11,6

0,0

58,9

5,4

21,1

14,6

5,4

15,3

44,9

8,9

25,3

0,2

16,3

45,5

20,1

17,9

0,2

7 705

6,7

8,9

16,1

15,3

16,8

36,1

15,0

18,3

23,7

22,8

20,1

17,5

35,2

14,8

15,9

16,7

0,0

46,9

21,7

9,9

21,4

10,5

9,1

38,3

6,9

35,1

0,1

27,0

41,7

10,3

18,5

2,5

22 186

16,2

12,6

15,4

15,3

16,2

24,3

12,8

10,5

20,5

27,8

28,4

34,4

41,0

12,0

9,0

3,4

0,1

60,9

22,2

2,6

14,3

3,4

22,9

40,2

11,8

21,7

0,0

11,0

50,0

36,5

2,5

0,0

Legenda: INS – Inquérito Nacional de Saúde,  G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais  nível 

intermédio, G3 - Trabalhadores manuais, G4 - Trabalhadores não qualif icados, LVT – Lisboa e 

Vale do Tejo.  

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
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elevado nas mulheres jovens 

(entre os 20 a 44 anos) e prati-

camente residual nas mulheres 

com 65 e mais anos. Tal como 

verificado para o sexo masculi-

no, o padrão de maior consumo 

diário progressivo em grupos 

etários mais elevados, pode tra-

duzir um efeito de coorte. De 

salientar ainda que o aumento 

de consumo diário no último 

INS se observa sobretudo no 

grupo dos 45 aos 64 anos de 

idade.
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Figura 8 – Prevalências amostrais padronizadas pela 
idade de fumadores diár ios do sexo feminino 
e respetivos intervalos de conf iança a 95%.  
INS – Inquérito Nacional de Saúde.

Tabela 10 – Prevalências amostrais padronizadas pela 
idade de fumadores diár ios para o sexo 
feminino.
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Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência 

padronizada 

Figura 9 – Prevalências amostrais de fumadoras diár ias do sexo feminino nos diferentes grupos etár ios e respetivos 
intervalos de conf iança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde.
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Relativamente ao padrão de consumo diário de 

tabaco, segundo as Regiões NUT II do continen-

te (Figura 10, Tabela 11), verifica-se que as taxas 

mais elevadas foram observadas na região de 

LVT, seguida da região do Algarve até 2005. 

Contudo no último INS a região do Algarve apre-

senta a maior prevalência, verificando-se tam-

bém um aumento generalizado da mesma. 

No que respeita aos hábitos tabágicos, estratifi-

cado por estado civil, a informação presente na 

figura 11 / tabela 12, é indicativo que nos 5 INS 

em análise, a maior prevalência do fenómeno é 

verificado nas mulheres divorciadas, apesar da 

elevada variabilidade de valores no caso das 

viúvas. Este comportamento foi verificado em 

todos os 5 INS em análise. 

Figura 10 – Prevalências amostrais padronizadas de fumadores diários do sexo feminino estratif icadas para a região e 
respetivos intervalos de confiança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde. LVT - Lisboa e Vale do Tejo.

Tabela 11 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por região NUTII.

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde, LVT – Lisboa e Vale do Tejo.
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Prosseguindo a análise do consumo diário das 

mulheres segundo o grau de escolaridade, os 

resultados evidenciam um aumento com o nível 

de escolaridade (Figura 12 / Tabela 13). Assim, 

a taxas de prevalência mais elevadas foram ve-

rif icadas nas mulheres com grau académico 

superior até ao INS de 1998/99, altura após a 

qual as maiores prevalências se passaram a si-

tuar nas mulheres com o 9º ano ou ensino se-

cundário.  

Da análise dos resultados obtidos da análise por 

grupo de profissões, observa-se que o maior 

consumo diário de tabaco se verificava inicial-

mente no grupo de Quadros Superiores (G1), 

tendo passado a verificar-se no grupo de Profis-

sionais de nível Intermédio (G2), a partir de 2005. 

Por último, e no que diz respeito à ocupação, o 

maior consumo diário verif icou-se entre as de-

sempregadas.

Figura 11 – Prevalências amostrais padronizadas de fumadores diários do sexo feminino estratif icadas para 
o estado civil e respetivos intervalos de confiança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde.

Tabela 12 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo feminino, por estado civil.

Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde. 
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16,2; 23,9

3,0; 7,4

Prev (%)

8,5 

9,8 

25,4 

7,1 

IC95%

7,9; 9,0

8,9; 10,7

21,8; 29,5

4,8; 10,3

Prev (%)

10,0 

11,5 

24,2 

10,2 

IC95%

9,2; 10,8

10,3; 12,8

20,7; 28,1

6,2; 15,8

Estado
civil

INS87 INS95 INS98 INS05

Prev (%)

9,9 

17,8 

26,9 

15,1 

IC95%

8,7; 11,2

15,8; 19,9

23,1; 31,2

9,3; 23,3

INS14
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Tabela 13 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo feminino,  
por nível de escolaridade.

Figura 12 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo feminino estratif icadas pela 
escolaridade e respetivos intervalos de confiança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde.

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquér ito Nacional de Saúde.  
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Figura 13 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo feminino, 
por grupo de profissão e respetivo intervalos de confiança a 95%. De salientar que no 
INS de 1987 não existiam fumadoras no grupo 4. INS - Inquérito Nacional de Saúde, G1 
- Quadros superiores, G2 - Profissionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores manuais, 
G4 - Trabalhadores não qualif icados .

Tabela 14 – Prevalências amostrais padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por grupo de profissão.

* Sem estimativa por não se ver i f icarem indiv íduos neste grupo.

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquér ito Nacional de Saúde, G1 - Quadros super iores, 

G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados, Prev – Prevalência padronizada.  
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 10,6; 16,6 

 13,8; 17,4 

 6,6; 11,3 
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Prev (%)
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Figura 14 – Prevalências amostrais padronizadas de fumadoras do sexo feminino, estrati f icadas para a 
ocupação, e respetivos intervalos de conf iança a 95%. INS - Inquérito Nacional de Saúde.

Tabela 15 – Prevalências padronizadas pela idade de fumadores diários do sexo masculino, por ocupação.

Legenda: IC95% - Intervalo de confiança a 95% para a prevalência padronizada, INS – Inquérito Nacional de Saúde, Prev – Prevalência padronizada.  
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3.5 Síntese dos principais resultados da 
análise descritiva

Nos indivíduos do sexo masculino e após elimi-

nação do efeito das estruturas etárias verificou-

se uma redução do consumo diário de tabaco, 

de 35,2% (IC95%: 34,2; 36,2) em 1987 para 

23,0% (IC95%: 25,2; 28,3) em 2014. O consumo 

diário de tabaco mais elevado verificou-se nos 

homens desempregados, divorciados, residen-

tes no Alentejo e nos trabalhadores não qualifi-

cados. Apesar da diminuição generalizada das 

prevalências nos vários grupos, nas variáveis 

estado civil, ocupação, região e categoria pro-

fissional os grupos com prevalência mais eleva-

da mantiveram-se estáveis ao longo do tempo. 

Pelo contrário, a prevalência de mulheres fu-

madoras diárias aumentou de 6,0% (IC95%: 

5,6; 6,4) em 1987 para 14,6% (IC95%: 13,6; 

15,8) em 2014. Através da análise dos dife-

rentes inquéritos observou-se que as mulhe-

res divorciadas, residentes em Lisboa e com 

profissões mais qualif icadas tinham as preva-

lências mais elevadas de consumo diário de 

tabaco. Não se observou qualquer tendência 

temporal na prevalência de fumadoras diárias 

por estado civil e profissão. Relativamente à re-

gião verif icou-se que a prevalência mais eleva-

da de consumo diário passou da região de LVT 

para o Algave. Também na escolaridade se ob-

servou uma tendência temporal, tendo-se ve-

rif icado uma alteração da categoria com maior 

prevalência de consumo diário: de ensino su-

perior para secundário. Nas restantes variáveis 

em estudo e para ambos os sexos não se ob-

servaram modificações relevantes nos padrões 

de consumo diário de tabaco.

3.6 Análise multivariada

3.6.1 Indivíduos do sexo masculino

Nas tabelas 16 a 20 encontram-se resultados 

das estimativas da medida de associação "odds 

ratio" brutos e ajustados, resultantes dos mode-

los de regressão logística ajustados para os ho-

mens, para todas as variáveis de estratificação 

apresentadas (Tabela_16) e para cada um dos 

anos (Tabelas 17 a 20). Os resultados do teste 

de Wald referem-se ao coeficiente de cada ca-

tegoria relativamente à classe de referência e o 

resultado do teste de razão de verosimilhanças 

ao modelo com todas as variáveis comparativa-

mente ao modelo sem a variável em estudo.    
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Tabela 16 – Fatores sociodemográf icos associados associação entre o consumo diár io de tabaco e fatores 
demográf icos e sociais

Grupo etár io (ref. �65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. Ensino superior)

   Não sabe ler nem escrever

   ≤ 6º ano

   3º ciclo

   Ensino secundário

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado 

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

INS (ref. 1987)

   1995

   1998

   2005

   2014

2,6 (2,44; 2,76) 

6,09 (5,73; 6,48) 

4,89 (4,6; 5,19) 

3,29 (3,1; 3,5) 

2,08 (1,95; 2,22) 

1,42 (1,36; 1,5) 

1,48 (1,41; 1,55) 

1,65 (1,56; 1,75) 

1,54 (1,46; 1,63) 

0,66 (0,61; 0,72) 

1,20 (1,11; 1,30) 

1,32 (1,21; 1,43) 

1,15 (1,05; 1,26) 

1,22 (1,18; 1,26) 

2,19 (1,99; 2,4) 

0,51 (0,46; 0,57) 

1,67 (1,54; 1,81) 

2,36 (2,21; 2,51) 

1,95 (1,84; 2,07) 

2,68 (2,49; 2,90) 

3,58 (3,29; 3,91) 

0,73 (0,68; 0,78) 

0,82 (0,78; 0,86) 

0,82 (0,78; 0,86) 

0,70 (0,67; 0,74) 

0,60 (0,56; 0,64) 

2,77 (2,50; 3,06) 

5,57 (5,10; 6,09) 

4,52 (4,16; 4,92) 

3,00 (2,76; 3,26) 

1,93 (1,79; 2,08) 

1,31 (1,24; 1,37) 

1,42 (1,35; 1,49) 

1,84 (1,73; 1,95) 

1,65 (1,56; 1,76) 

1,18 (1,06; 1,31) 

1,23 (1,12; 1,35) 

1,32 (1,20; 1,46) 

1,12 (1,01; 1,24) 

1,11 (1,05; 1,17) 

2,20 (1,99; 2,43) 

1,14 (1,03; 1,27) 

1,72 (1,56; 1,89) 

2,04 (1,90; 2,19) 

1,89 (1,76; 2,02) 

2,41 (2,21; 2,61) 

3,48 (3,18; 3,82) 

1,82 (1,66; 1,99) 

0,76 (0,72; 0,79) 

0,78 (0,74; 0,82) 

0,64 (0,60; 0,68) 

0,54 (0,5; 0,58) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0.003

< 0.001

< 0.001

0.027

< 0.001

< 0.001

0.016

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR bruto (IC95%) OR ajustado (IC95%) valor-p
(teste de Wald)

valor-p
(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio;  G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; OR ajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 
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Analisando os valores apresentados na tabela 16 

verificamos que: 

■ Todas as variáveis demográficas e sociais es-

tudadas neste trabalho têm associação es-

tatisticamente significativa com o consumo 

diário de tabaco. 

■ Idade – o odds ratio mais elevado 5,57 

(IC95%: 5,10; 6,09) foi verif icado no grupo 

dos 25-34 anos. As diferenças são estatis-

ticamente significativas entre este grupo e 

todos os restantes grupos etários. Compa-

rando os vários grupos etários verif icamos 

um aumento inicial (nos grupos dos 15-24 e 

25-34) seguindo-se uma diminuição progres-

siva nos restantes grupos com mais idade. 

As diferenças entre cada um dos grupos e o 

grupo seguinte são, para todos os casos, es-

tatisticamente significativas. 

■ Região – A associação mais forte com a re-

gião foi registada no Alentejo [OR – 1,84 

(IC95%: 1,73; 1,95)]. Comparativamente às 

várias regiões a diferença não é estatistica-

mente significativa se considerarmos a re-

gião do Algarve [OR – 1,65 (1,56; 1,76)] mas 

é quando consideramos as restantes regiões 

(Norte, Lisboa e Centro – a classe de referên-

cia). Quando comparamos as outras regiões 

entre si verif icamos que todas as regiões têm 

uma associação mais forte com o comporta-

mento dos fumadores que a região Centro 

(classe de referência). Verif ica-se ainda que 

entre a região Norte e a de LVT não existem 

diferenças estatisticamente significativas 

[OR Norte – 1,31 (IC95%: 1,24; 1,37), OR Lis-

boa – 1,42 (IC95%: 1,35; 1,49)], sendo nestas 

regiões os ORs inferiores aos do Alentejo e 

Algarve.

■ Escolaridade – Todos os níveis de escolari-

dade apresentam uma odds de fumar supe-

rior à do grupo de referência (ensino superior). 

Apesar de existirem diferenças estatisicamen-

te significativas as mesmas são reduzidas (i.e. 

verifica-se apenas um pequeno aumento). Dos 

vários grupos de escolaridade destaca-se o 

grupo dos homens com o 9º ano de escolari-

dade [OR: 1,32 (IC95%: 1,20; 1,46)], logo se-

guido do grupo com o 1º ou 2º ciclo do ensino 

básico [OR: 1,23 (1,12; 1,35)]. 

■ Estado Civil – A classe dos divorciados reve-

lou diferenças estatisticamente significativas 

quando comparada com todas as outras [OR 

Divorciados – 2,20 (IC95%: 1,99; 2,43)] , sendo 

também a que apresenta o maior odds de co-

mumo. O grupo dos viúvos apresenta diferen-

ças estatisticamente significativas em relação 

à classe de referência [OR – 1,14 (IC95%: 1,03; 

1,27)] embora tal não se observe quando com-

parado com os solteiros [OR – 1,11 (IC95%: 

1,05; 1,17)]. De salientar que o aumento odds 

de fumar são diminutas nestes dois últimos 

grupos sendo o grupo dos divorciados que se 

destaca. 
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■ Situação/Grupo Profissional – Todas as clas-

ses desta variável apresentam diferenças esta-

tisticamente significativas quando comparadas 

com a classe de referência (outros). Se anali-

sarmos a situação profissional verificamos que 

o grupo que se destaca é o dos desemprega-

dos [OR – 6,95 3,48 (IC95%: 3,18; 3,82)], que 

apresentam um OR mais elevado e diferenças 

estatisticamente significativas quando compa-

rados com todas as outras classes. Quando 

consideramos os grupos profissionais (apenas 

para os empregados) verificamos que o grupo 

G4 (Trabalhadores não qualificados) é aque-

le em que se verifica associação mais forte 

com o comportamento em estudo [OR – 2,41 

(IC95%: 2,21; 2,61)]. 

■ Ano – Tal como sugerido pela evolução das 

prevalências todos os ORs são inferiores ao 

da classe de referência (1987) o que signifi-

ca que quando comparamos o INS de 1995 

com o de 1998 verificamos que não existem 

diferenças estatisticamente significativas [OR 

1995 – 0,76 (IC95%: 0,72; 0,80), OR 1998 – 

0,78 (IC95%: 0,74; 0,82)]. Já o OR relativo ao 

INS de 2005 apresenta diferenças estatistica-

mente significativas com o anterior [OR – 0,64 

(IC95%: 0,60; 0,68)]. Verif ica-se que os últi-

mos dados disponíveis para análise (2014) 

indicam uma diminuição de 46% na odds de 

consumo diário de tabaco, relativamente a 

1987 [OR – 0,54 (IC95%: 0,50; 0,58)].

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
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Tabela 17 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo masculino - 1987

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. Ensino superior)

   Não sabe ler nem escrever

    ≤ 6º ano

   3º ciclo

   Ensino secundário

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

1,88 (1,67; 2,12) 

4,73 (4,17; 5,37) 

2,94 (2,59; 3,34) 

2,00 (1,76; 2,27) 

1,63 (1,43; 1,86) 

1,55 (1,41; 1,70) 

1,49 (1,36; 1,64) 

2,26 (2,00; 2,56) 

1,87 (1,63; 2,16) 

0,56 (0,45; 0,70) 

0,78 (0,63; 0,97) 

0,91 (0,71; 1,15) 

0,98 (0,77; 1,25) 

0,97 (0,90; 1,05) 

2,81 (2,09; 3,80) 

0,61 (0,50; 0,74) 

2,12 (1,76; 2,55) 

1,88 (1,66; 2,14) 

1,43 (1,28; 1,60) 

2,15 (1,69; 2,73) 

3,62 (2,90; 4,53) 

0,90 (0,78; 1,03) 

3,00 (2,47; 3,65) 

5,63 (4,75; 6,66) 

3,35 (2,85; 3,94) 

2,21 (1,89; 2,58) 

1,76 (1,53; 2,04) 

1,48 (1,35; 1,63) 

1,38 (1,25; 1,53) 

2,35 (2,07; 2,68) 

1,95 (1,68; 2,26) 

1,02 (0,76; 1,36) 

0,94 (0,72; 1,25) 

1,05 (0,79; 1,40) 

1,11 (0,84; 1,48) 

0,77 (0,68; 0,87) 

2,50 (1,83; 3,42) 

1,08 (0,88; 1,34) 

1,69 (1,34; 2,12) 

1,59 (1,38; 1,84) 

1,43 (1,26; 1,62) 

1,86 (1,45; 2,38) 

2,95 (2,33; 3,73) 

1,66 (1,40; 1,98) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,894

0,682

0,738

0,470

< 0,001

< 0,001

0,454

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,108

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Observando os valores apresentados na tabela 

17 verif ica-se que: 

■ Todas as variáveis estudadas têm associação 

estatisticamente significativa com o consumo 

diário de tabaco, à exceção da escolaridade. 

■ Idade – o grupo de 25-34 anos tem o odds 

ratio mais elevado, estimado em 5,63 (IC95%: 

4,75; 6,66). As diferenças são estatisticamente 

significativas entre este grupo e todos os res-

tantes. Quanto analisamos todos os grupos 

verificamos um aumento inicial (entre o grupo 

dos 15-24 e 25-34) seguindo-se uma diminui-

ção nos grupos progressivamente com mais 

idade. As diferenças entre cada um dos gru-

pos e o grupo seguinte são estatisticamente 

significativas, com exceção dos grupo 45-54 

e 55-64 anos. Entre estes dois grupos não se 

verificam diferenças estatisticamente signifi-

cativas uma vez que há sobreposição dos in-

tervalos de confiança [OR 45-54 anos – 2,21 

(IC95%: 1,89; 2,68), OR 55-64 anos – 1,76 

(IC95%: 1,53; 2,04)]. 

■ Região – A associação mais forte com a re-

gião foi registada na região do Alentejo [OR – 

2,35 (IC95%: 2,07; 2,68)]. O valor obtido para o 

Alentejo é próximo do verificado para a região 

do Algarve [OR – 1,95 (IC95%: 1,68; 2,25)]. As 

restantes regiões (Norte e Lisboa) apresentam 

também uma odds  de consumo diário supe-

rior à da classe de referência (Centro). Contu-

do a magnitude da associação é mais reduzida 

[OR Norte – 1,48 (IC95%: 1,35; 1,63), OR LVT 

– 1,38 (IC95%: 1,25; 1,53)].

■ Escolaridade – A inclusão desta variável no 

modelo não resulta numa melhoria do modelo 

apresentado. Verifica-se que a odds de con-

sumo diário é muito semelhante em todos os 

grupos de escolaridade, não havendo diferen-

ças estatisticamente significativas entre os vá-

rios grupos. 

■ Estado Civil – A inclusão desta variável resul-

ta num efeito estatisticamente significativo. À 

exceção dos viúvos, todas as outras classes 

apresentam diferenças estatisticamente sig-

nificativas comparativamente à classe de re-

ferência (casados). O grupo dos divorciados 

apresenta associação mais forte [OR – 2,50 

(IC95%: 1,83; 3,42)]. Ser solteiro apresenta um 

efeito protetor relativamente ao consumo diá-

rio de tabaco [OR – 0,77 (IC95%: 0,68; 0,87)]. 

■ Situação/Grupo Profissional – Todas as clas-

ses desta variável apresentam diferenças esta-

tisticamente significativas quando comparadas 

com a classe de referência (outros). Analisan-

do a situação profissional, o grupo com maior 

associação é o dos desempregados [OR – 

2,95 (IC95%: 2,33; 3,73)]. O grupo G4 não 

apresenta diferenças estatisticamente signifi-

cativas comparativamente ao grupo dos de-

sempregados [OR G4 – 1,86 (IC95%: 1,45; 

2,38)]. Relativamente ao grupo profissional, o 

G4 é o que se destaca quanto à associação 

mais forte com o consumo diário de tabaco, 

embora as diferenças com os restantes gru-

pos não sejam estatisticamente significativas. 
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Tabela 18 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo masculino - 1995/96

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. Ensino superior)

   Não sabe ler nem escrever

   ≤ 6º ano

   3º ciclo

   Ensino secundário

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

2,41 (2,15; 2,70) 

6,26 (5,57; 7,04) 

4,74 (4,23; 5,32) 

3,04 (2,70; 3,42) 

1,78 (1,57; 2,01) 

1,41 (1,28; 1,55) 

1,48 (1,35; 1,63) 

1,78 (1,59; 1,98) 

1,65 (1,47; 1,85) 

0,47 (0,39; 0,56) 

0,98 (0,83; 1,15) 

0,95 (0,80; 1,13) 

0,86 (0,70; 1,04) 

1,17 (1,10; 1,26) 

2,33 (1,86; 2,92) 

0,50 (0,41; 0,61) 

2,48 (2,09; 2,95) 

2,78 (2,45; 3,16) 

2,03 (1,80; 2,29) 

3,02 (2,66; 3,43) 

4,57 (3,87; 5,39) 

0,90 (0,79; 1,03) 

3,00 (2,45; 3,67) 

6,06 (5,08; 7,22) 

4,56 (3,86; 5,39) 

2,88 (2,45; 3,39) 

1,71 (1,48; 1,99) 

1,29 (1,17; 1,42) 

1,45 (1,31; 1,60) 

1,95 (1,74; 2,19) 

1,74 (1,54; 1,97) 

1,01 (0,80; 1,29) 

1,11 (0,89; 1,39) 

1,12 (0,90; 1,41) 

1,01 (0,80; 1,28) 

1,12 (1,01; 1,25) 

2,08 (1,63; 2,64) 

1,13 (0,91; 1,39) 

2,37 (1,90; 2,95) 

2,65 (2,31; 3,06) 

2,24 (1,95; 2,56) 

2,74 (2,38; 3,16) 

4,49 (3,75; 5,37) 

2,42 (2,03; 2,89) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,919

0,35

0,314

0,944

0,036

< 0,001

0,263

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,23

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Da análise da tabela 18 ressaltam os seguintes 

aspetos:

■ À exceção do nível de escolaridade, todas as 

variáveis têm associação estatisticamente sig-

nificativa com o consumo diário de tabaco. 

■ Idade – o grupo dos 25-34 anos tem um odds 

ratio mais elevado [OR – 6,06 (IC95%: 5,08; 

7,22)]. À exceção do grupo dos 35-44 anos 

[OR – 4,56 (IC95%: 3,86; 5,39)] as diferenças 

são estatisticamente significativas entre o gru-

po dos 25-34 anos e os restantes. Verifica-

-se ainda uma diminuição progressiva do OR 

a partir do grupo dos 25-34 anos. 

■ Região – Das regiões analisadas, destaca-

se o Alentejo [OR – 1,95 (IC95%: 1,74; 2,19)]. 

Não se verificaram diferenças estatisticamen-

te significativas exceto com o Algarve [OR – 

1,74 (IC95%: 1,54; 1,97)]. As regiões do Nor-

te e de Lisboa apresentam resultados seme-

lhantes entre si [OR Norte – 1,29 (IC95%: 1,17; 

1,42), OR LVT – 1,45 (IC95%: 1,31; 1,60)], di-

ferindo estes resultados das restantes zonas 

do país. 

■ Escolaridade – Quando analisada no mode-

lo conjunto não se salienta nenhum grupo de 

escolaridade com odds elevada de consumo 

diário  de tabaco. Considerando apenas a es-

timativa pontual, destaca-se o grupo dos ho-

mens com 9º ano de escolaridade [OR – 1,12 

(IC95%: 0,90; 1,41)]. 

■ Estado Civil – A inclusão desta variável resul-

ta num efeito estatisticamente significativo. 

Contudo, apenas o grupo dos divorciados 

difere de forma estatisticamente significati-

va dos restantes grupos [OR – 2,08 (IC95%: 

1,63; 2,64)]. O grupo dos solteiros e dos viú-

vos não difere relativamente à classe de refe-

rência ou entre si [OR solteiros – 1,12 (IC95%: 

1,01; 1,25), OR viúvos – 1,13 (IC95%: 0,91; 

1,39)].

■ Situação/Grupo Profissional – Todas as clas-

ses desta variável apresentam diferenças esta-

tisticamente significativas quando comparadas 

com a classe de referência (outros). Analisan-

do a situação profissional, o grupo associação 

mais forte era o dos desempregados [OR – 

4,49 (IC95%: 3,75; 5,37)]. Os restantes grupos 

profissionais apresentam diferenças estatis-

ticamente significativas com este último gru-

po. Relativamente ao grupo profissional, o G4 

é aquele que se destaca embora não se veri-

fiquem diferenças significativas relativamente 

aos outros grupos profissionais [OR G1 – 2,37 

(IC95%: 1,90; 2,95), OR G2 – 2,65 (IC95%: 

2,31; 3,06), OR G3 – 2,24 (IC95%: 1,95; 2,56), 

OR G4 – 2,74 (IC95%: 2,38; 3,16)]. O grupo dos 

reformados apresenta um aumento na odds 

de consumo diário semelhante ao observa-

do para os vários grupos profissionais mas in-

ferior ao observado para os desempregados 

[OR – 2,42 (IC95%: 2,03; 2,89)].
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Tabela 19 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo masculino - 1998/99

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. Ensino superior)

   Não sabe ler nem escrever

    ≤ 6º ano

   3º ciclo

   Ensino secundário

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

2,59 (2,29; 2,92) 

6,55 (5,82; 7,38) 

5,97 (5,31; 6,72) 

3,44 (3,05; 3,88) 

2,10 (1,84; 2,38) 

1,42 (1,29; 1,56) 

1,53 (1,39; 1,68) 

1,52 (1,36; 1,71) 

1,66 (1,48; 1,86) 

0,52 (0,43; 0,62) 

1,12 (0,94; 1,33) 

1,14 (0,95; 1,36) 

1,09 (0,90; 1,32) 

1,18 (1,10; 1,26) 

3,38 (2,72; 4,21) 

0,53 (0,44; 0,65) 

1,84 (1,58; 2,13) 

2,42 (2,13; 2,74) 

2,11 (1,89; 2,36) 

3,04 (2,60; 3,54) 

3,70 (3,09; 4,43) 

0,71 (0,62; 0,80) 

3,17 (2,58; 3,90) 

6,51 (5,45; 7,79) 

5,78 (4,88; 6,85) 

3,26 (2,76; 3,85) 

2,02 (1,73; 2,35) 

1,26 (1,14; 1,39) 

1,51 (1,37; 1,67) 

1,66 (1,47; 1,87) 

1,65 (1,46; 1,86) 

1,25 (0,99; 1,57) 

1,40 (1,14; 1,72) 

1,34 (1,09; 1,65) 

1,17 (0,94; 1,45) 

1,07 (0,96; 1,19) 

2,96 (2,34; 3,73) 

1,31 (1,05; 1,62) 

1,77 (1,48; 2,12) 

1,98 (1,72; 2,28) 

1,89 (1,66; 2,15) 

2,62 (2,21; 3,09) 

3,38 (2,79; 4,10) 

1,83 (1,53; 2,18) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,059

0,001

0,006

0,161

0,245

< 0,001

0,016

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,001

< 0,001

< 0,001

     

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r



46

Relativamente aos resultados apresentados na 

tabela 19 salienta-se: 

■ Todas as variáveis variáveis estudadas no INS 

1998/1999 têm associação estatisticamente 

significativa com o consumo diário de tabaco. 

■ Idade – o grupo de 25-34 anos tem um odds 

ratio mais elevado, de 6,51 (IC95%: 5,45; 7,79). 

À exceção do grupo dos 35-44 anos [OR – 

5,78 (IC95%: 4,88; 6,85)] as diferenças são es-

tatisticamente significativas entre o grupo dos 

25-34 anos e os restantes. Verifica-se ainda 

uma diminuição progressiva do OR a partir 

do grupo dos 25-34 anos, sendo as diferen-

ças entre este grupo e os grupos 45-54/55-64 

anos estatisticamente significativas. 

■ Região – Das regiões analisadas destaca-se 

o Algarve [OR – 1,65 (IC95%: 1,46; 1,86)], em-

bora o Alentejo tenha valores muito próximos 

desta última [OR – 1,66 (IC95%: 1,47; 1,87)]. 

Verifica-se que todas as regiões apresentam 

diferenças estatisticamente significativas com-

parativamente à classe de referência. A região 

Norte difere também de todas as outras com 

a exceção de Lisboa [OR Norte – 1,26 (IC95%: 

1,14; 1,39), OR Lisboa – 1,51 (IC95%: 1,37; 

1,67)]. 

■ Escolaridade – O grupo dos homens com o 

9º ano ou menos que o 6º ano apresenta di-

ferenças estatisticamente significativas rela-

tivamente à classe de referência [OR 6º ano 

– 1,40 (IC95%: 1,14; 1,72), OR 9º ano – 1,34 

(IC95%: 1,09; 1,65)]. Apesar destas diferen-

ças é de salientar que todos os OR dos vários 

grupos de escolaridade mostram um efeito 

relativo pequeno (comparativamente aos ho-

mens com ensino superior).  

■ Estado Civil – A inclusão desta variável resulta 

num efeito estatisticamente significativo. Des-

taca-se o grupo dos divorciados, que difere de 

forma estatisticamente significativa dos res-

tantes grupos [OR – 2,96 (IC95%: 2,34; 3,73)]. 

O grupo dos solteiros não difere relativamente 

à classe de referência, verificando-se diferen-

ças do grupo dos viúvos relativamente à clas-

se de referência mas não existindo diferenças 

entre estes dois grupos [OR solteiros – 1,07 

(IC95%: 0,96; 1,19), OR viúvos – 1,31 (IC95%: 

1,05; 1,62)].

■ Situação/Grupo Profissional – Todas as clas-

ses desta variável apresentam diferenças esta-

tisticamente significativas quando comparadas 

com a classe de referência (outros). Analisan-

do a situação profissional o grupo com maior 

associação com o consumo diário de tabaco 

é o dos desempregados [OR – 3,38 (IC95%: 

2,79; 4,10)]. À exceção do grupo G4 todos os 

grupos apresentam diferenças estatisticamen-

te significativas com este último grupo. Relati-

vamente ao grupo profissional, o G4 é aquele 

que se destaca embora não se verifiquem di-

ferenças significativas relativamente a G2 [OR 

G2 – 1,98 (IC95%: 1,72; 2,28), OR G4 – 2,62 

(IC95%: 2,21; 3,09)]. 
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Tabela 20 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo masculino - 2005

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. Ensino superior)

   Não sabe ler nem escrever

    ≤ 6º ano

   3º ciclo

   Ensino secundário

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

3,12 (2,66; 3,67) 

5,98 (5,12; 6,97) 

6,17 (5,31; 7,17) 

4,34 (3,73; 5,05) 

2,33 (1,98; 2,75) 

1,33 (1,17; 1,52) 

1,40 (1,22; 1,60) 

1,62 (1,42; 1,85) 

1,53 (1,35; 1,75) 

0,55 (0,45; 0,67) 

1,16 (1,00; 1,34) 

1,68 (1,42; 1,98) 

1,13 (0,95; 1,35) 

1,58 (1,45; 1,73) 

2,23 (1,84; 2,72) 

0,46 (0,35; 0,61) 

1,49 (1,22; 1,83) 

2,78 (2,32; 3,34) 

2,52 (2,13; 2,98) 

3,13 (2,51; 3,90) 

4,31 (3,47; 5,35) 

0,72 (0,59; 0,86) 

2,83 (2,16; 3,71) 

4,51 (3,56; 5,71) 

5,04 (4,05; 6,27) 

3,66 (2,96; 4,53) 

2,05 (1,68; 2,50) 

1,21 (1,05; 1,39) 

1,35 (1,17; 1,55) 

1,68 (1,46; 1,92) 

1,48 (1,29; 1,69) 

1,11 (0,87; 1,42) 

1,18 (0,99; 1,41) 

1,34 (1,11; 1,61) 

0,95 (0,79; 1,15) 

1,40 (1,23; 1,59) 

1,77 (1,44; 2,17) 

1,01 (0,75; 1,37) 

1,57 (1,24; 1,99) 

2,53 (2,06; 3,12) 

2,51 (2,05; 3,07) 

2,79 (2,19; 3,55) 

3,85 (3,04; 4,87) 

1,99 (1,54; 2,57) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,008

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,400

0,068

0,002

0,584

< 0,001

< 0,001

0,927

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

                

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Considerando os resultados apresentados na 

tabela 20 importa salientar que em relação aos 

dados amostrais do INS 2005:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco. 

■ Idade – o grupo de 35-44 anos apresenta o 

odds ratio mais elevado [OR – 5,04 (IC95%: 

4,05; 6,27)]. Nem o grupo dos 25-34 anos [OR 

– 4,51 (IC95%: 3,56; 5,71)], nem o dos 45-54 

anos [OR – 3,66 (IC95%: 2,96; 4,53)] apresen-

tam diferenças estatisticamente significativas 

relativamente ao primeiro grupo. Analisando 

todos os grupos verifica-se uma associação 

crescente até ao grupo dos 35-44 anos sendo 

esta posteriormente decrescente. 

■ Região – Das regiões analisadas destaca-se o 

Alentejo [OR – 1,68 (IC95%: 1,46; 1,92)]. Con-

tudo, das restantes regiões, apenas o Norte 

apresenta diferenças estatisticamente signi-

ficativas em relação ao Alentejo [OR Lisboa 

– 1,35 (IC95%: 1,17; 1,55), OR Algarve – 1,48 

(1,29; 1,69)]. A Região Norte é a que apresen-

ta uma menor odds de consumo diário de ta-

baco. [OR Norte – 1,21 (IC95%: 1,05; 1,39)]. 

■ Escolaridade – O grupo dos homens com o 9º 

ano é o único que apresenta diferenças esta-

tisticamente significativas relativamente à clas-

se de referência, [OR 9º ano – 1,34 (IC95%: 

1,11; 1,61)]. Os restantes grupos não apresen-

tam diferenças estatisticamente significativas 

com nenhum dos grupos. 

■ Estado Civil – Quando analisamos esta vari-

ável verifica-se que apenas os solteiros e di-

vorciados diferem de forma estatisticamente 

significativa dos casados [OR solteiros – 1,40 

(IC95%: 1,23; 1,59), OR divorciados – 1,77 

(IC95%: 1,44; 2,17)]. Estes grupos não dife-

rem entre si. Já a associação com o consu-

mo diário de tabaco nos viúvos relativamente 

aos solteiros não difere de forma significativa 

[OR viúvos – 1,01 (IC95%: 0,75; 1,37)]. 

■ Situação/Grupo Profissional – Todas as clas-

ses desta variável apresentam diferenças 

estatisticamente significativas quando com-

paradas com a classe de referência (outros). 

Analisando a situação profissional, o grupo 

com maior associação é o dos desemprega-

dos [OR – 3,85 (IC95%: 3,04; 4,87)]. Apenas 

o grupo G1 e reformados apresentam dife-

renças estatisticamente significativas em re-

lação ao grupo dos desempregados [OR G1 

– 1,57 (IC95%: 1,24; 1,99), OR reformados – 

1,99 (IC95%: 1,54; 2,57)]. Olhando apenas 

para o grupo profissional verificamos que o 

G4 (trabalhadores não qualificados) se des-

taca embora não existam diferenças estatis-

ticamente significativas com o G2 e G3 [OR 

G2 – 2,53 (IC95%: 2,06; 3,12), OR G3 – 2,51 

(IC95%: 2,05; 3,07), OR G4 – 2,79 (IC95%: 

2,19; 3,55)]. 
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Tabela 21 –  Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo masculino - 2014

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. Ensino superior)

   Não sabe ler nem escrever

   ≤ 6º ano

   3º ciclo

   Ensino secundário

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

3,22 (2,44; 4,24) 

6,13 (4,81; 7,81) 

5,80 (4,68; 7,17) 

6,57 (5,30; 8,15) 

3,87 (3,10; 4,84) 

1,10 (0,91; 1,34) 

1,23 (1,03; 1,48) 

1,38 (1,14; 1,68) 

1,36 (1,13; 1,64) 

0,56 (0,40; 0,77) 

1,10 (0,90; 1,35) 

1,90 (1,53; 2,36) 

1,46 (1,16; 1,83) 

2,07 (1,81; 2,37) 

2,71 (2,23; 3,29) 

0,48 (0,34; 0,68) 

1,07 (0,80; 1,41) 

1,92 (1,49; 2,48) 

2,04 (1,59; 2,60) 

3,51 (2,44; 5,06) 

3,01 (2,33; 3,90) 

0,46 (0,35; 0,59) 

1,77 (1,14; 2,75) 

3,34 (2,28; 4,89) 

3,55 (2,52; 5,00) 

3,87 (2,78; 5,39) 

2,58 (1,92; 3,47) 

1,01 (0,82; 1,23) 

1,16 (0,96; 1,41) 

1,23 (1,00; 1,51) 

1,16 (0,95; 1,42) 

1,12 (0,76; 1,64) 

1,50 (1,16; 1,93) 

1,80 (1,39; 2,32) 

1,25 (0,97; 1,62) 

1,66 (1,39; 1,97) 

2,12 (1,72; 2,61) 

1,03 (0,71; 1,51) 

1,09 (0,77; 1,53) 

1,57 (1,15; 2,12) 

1,66 (1,23; 2,23) 

2,49 (1,67; 3,71) 

2,33 (1,73; 3,14) 

1,09 (0,76; 1,58) 

0.012

< 0.001

< 0.001

< 0.001

< 0.001

0.935

0.133

0.052

0.149

0.572

0.002

< 0.001

0.086

< 0.001

< 0.001

0.864

0.636

0.004

< 0.001

< 0.001

< 0.001

0.629

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r
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Considerando os resultados apresentados na 

tabela 21 importa salientar que:

■ À exceção da região todas as outras variáveis 

têm associação estatisticamente significativa 

com o consumo diário de tabaco.

■ Idade – o grupo de 45-54 anos apresenta o 

odds ratio mais elevado [OR – 3,87 (IC95%: 

2,78; 5,39)]. Apesar disso, o grupo dos 25-34 

anos e dos 35-44 anos apresentam valores 

de elevação da odds muito próximos do gru-

po 45-54 anos [OR 25-34 anos – 3,34 (IC95%: 

2,28; 4,89)], [OR 35-44 anos – 3,55 (IC95%: 

2,52; 5,00)]. Para o INS 2014 o consumo ta-

bágico em termos de idade parece estar mais 

distribuído pelos vários grupos etários do que 

em inquéritos anteriores.

■ Região - Das regiões analisadas destaca-se 

o Alentejo [OR – 1,23 (IC95%: 1,00; 1,51)]. As 

restantes regiões apresentam odds ratio pró-

ximos de 1.

■ Escolaridade – O grupo dos homens com o 

6º ano ou menos e com o 9º ano são os úni-

cos que apresentam diferenças estatistica-

mente significativas relativamente à classe 

de referência [OR 6º ano – 1,50 (IC95%: 1,16; 

1,93), OR 9º ano – 1,80 (IC95%: 1,39; 2,32)].  

■ Estado Civil – Quando analisamos esta vari-

ável verifica-se que apenas os solteiros e di-

vorciados diferem de forma estatisticamente 

significativa dos casados [OR solteiros – 1,66 

(IC95%: 1,39; 1,97), OR divorciados – 2,12 

(IC95%: 1,72; 2,61)]. Estes grupos não diferem 

entre si. Já a associação com o consumo di-

ário de tabaco nos viúvos  relativamente aos 

solteiros não difere de forma significativa [OR 

viúvos – 1,03 (IC95%: 0,71; 1,51)].

■ Situação/Grupo Profissional – Todas as clas-

ses desta variável apresentam diferenças esta-

tisticamente significativas quando comparadas 

com a classe de referência (outros). Analisan-

do a situação profissional, o grupo com maior 

associação é o dos desempregados [OR – 

2,33 (IC95%: 1,73; 3,14)]. Olhando apenas para 

o grupo profissional verificamos que o G4 tra-

balhadores não qualificados se destaca em-

bora não existam diferenças estatisticamente 

significativas com o G2 e G3. 

Em síntese, comparando os resultados relativos 

aos modelos ajustados para cada um dos anos 

destaca-se em cada uma das variáveis:

■ Idade – Nos 3 primeiros INS o grupo dos 24-

35 anos é o que apresenta uma maior as-

sociação com o consumo diário de tabaco. 

Contudo, a partir do INS de 1995 (inclusive) 

as diferenças relativamente à classe dos 35-

44 anos deixaram de ser significativas, ve-

rificando-se um aumento do OR para este 

grupo. No INS de 2005 o grupo com maior 

associação foi o dos 35-44 anos, embora os 

intervalos de confiança relativamente a este 

e ao grupo dos 25-34 anos se sobreponham. 

Já no INS de 2014 os grupos de 25-34, 35-

44 e 45-54 apresentam estimativas pontuais 

muito semelhantes, destacando-se ligeira-

mente o grupo dos 45-54 anos. 

■ Região – Em todos os inquéritos a região sul 

destaca-se (Alentejo e Algarve). Verifica-se 

que em todos os inquéritos não existem dife-

renças estatisticamente significativas entre o 

Norte e Lisboa, sendo que em todos menos o 

último INS existem diferenças relativamente à 
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classe de referência. De salientar ainda que o 

OR do Alentejo tem vindo a diminuir progres-

sivamente. 

■ Escolaridade – Verifica-se que no primeiro in-

quérito as odds de consumo diário de tabaco 

são muito semelhantes. Verifica-se uma evolu-

ção temporal no sentido de maiores odds de 

consumo diário no grupo com o 6º ano ou me-

nos e com o 9º ano. Estas diferenças relativas 

são reflexo de uma diminuição mais acentu-

ada das prevalências de consumo diário nos 

homens com maior escolaridade (ensino supe-

rior) do que nos restantes grupos.  

■ Estado Civil – Em todos os inquéritos são 

os divorciados que apresentam associação 

mais for te com o consumo diário de tabaco. 

O grupo dos solteiros passou de grupo pro-

tetor para estando associado ao comporta-

mento no último INS. 

■ Situação/Grupo Profissional – Relativamente 

à situação profissional verifica-se que em to-

dos os INS os desempregados representam 

o grupo com maior associação. Do grupo pro-

fissional destaca-se o G4 (grupo profissional 

menos qualificado) embora as diferenças rela-

tivamente aos restantes grupos não sejam es-

tatisticamente significativas. 

3.6.2 Indivíduos do sexo feminino

Nas tabelas 22 a 26 encontram-se os resulta-

dos dos Odds ratio brutos e ajustados, resultan-

tes dos modelos de regressão logística ajustados 

para para todas as restantes variáveis (Tabela_22) 

e para cada um dos anos (Tabelas 23 a 26), com 

informação relativa ao consumo diário de tabaco 

nas mulheres. Tal como já explicado quando da 

análise para o sexo masculino, os resultados do 

teste de Wald referem-se ao coeficiente de cada 

categoria relativamente à classe de referência e 

o resultado do teste de razão de verosimilhanças 

ao modelo com todas as variáveis comparativa-

mente ao modelo sem a variável em estudo.
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Tabela 23 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo feminino - dados totais

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. ≤ 6º ano)

   Não sabe ler nem escrever

   3º ciclo

   Ensino secundário

   Ensino superior

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado 

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

INS (ref. 1987)

   1995

   1998

   2005

   2014

17,51 (14,75; 20,79) 

29,19 (24,64; 34,59) 

22,22 (18,75; 26,32) 

9,93 (8,32; 11,84) 

3,84 (3,17; 4,66) 

1,17 (1,07; 1,28) 

2,51 (2,32; 2,73) 

1,36 (1,22; 1,51) 

2,36 (2,14; 2,59) 

0,10 (0,08; 0,11) 

3,32 (3,10; 3,56) 

3,68 (3,43; 3,96) 

3,67 (3,37; 4,01) 

1,88 (1,77; 1,99) 

4,11 (3,75; 4,50) 

0,24 (0,21; 0,28) 

4,81 (4,38; 5,29) 

3,81 (3,54; 4,10) 

0,87 (0,78; 0,97) 

2,3 (2,03; 2,61) 

4,97 (4,48; 5,51) 

0,26 (0,23; 0,30) 

1,32 (1,21; 1,44) 

1,62 (1,49; 1,76) 

1,87 (1,71; 2,04) 

2,30 (2,09; 2,54) 

7,07 (5,58; 8,96) 

10,12 (8,06; 12,69) 

7,88 (6,31; 9,86) 

4,28 (3,42; 5,34) 

2,51 (2,02; 3,12) 

1,04 (0,94; 1,14) 

1,96 (1,80; 2,14) 

1,28 (1,15; 1,43) 

1,83 (1,66; 2,03) 

0,27 (0,22; 0,32) 

2,16 (2,00; 2,34) 

2,11 (1,94; 2,29) 

1,72 (1,53; 1,94) 

1,09 (1,01; 1,18) 

2,92 (2,63; 3,23) 

1,29 (1,10; 1,52) 

2,24 (1,99; 2,53) 

2,08 (1,92; 2,26) 

1,13 (1,01; 1,27) 

1,83 (1,59; 2,09) 

3,04 (2,72; 3,41) 

1,34 (1,12; 1,61) 

1,16 (1,06; 1,27) 

1,32 (1,20; 1,44) 

1,25 (1,13; 1,39) 

1,41 (1,25; 1,58) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,438

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,033

< 0,001

0,002

< 0,001

< 0,001

0,041

< 0,001

< 0,001

0,001

0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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A análise dos dados completos relativos ao sexo 

feminino, resumidos na tabela 23 permite verifi-

car que:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco.

■ Idade – o grupo dos 25-34 anos tem o odds ra-

tio mais elevado 10,10 (IC95%: 8,06; 12,69). As 

diferenças não são estatisticamente significa-

tivas entre este grupo e os grupos adjacentes 

[OR 15-24 – 7,07 (IC95%: 5,58; 8,96), OR 35-

44 – 7,88 (IC95%: 6,31; 9,86)]. Quando analisa-

mos todos os grupos verificamos um aumento 

da associação inicialmente (entre o grupo dos 

15-24 e 25-34) seguindo-se uma diminuição 

nos grupos progressivamente mais velhos. 

■ Região – A associação mais forte foi registada 

na região de Lisboa [OR – 1,96 (IC95%: 1,80; 

2,14)]. Esta região apresenta diferenças signifi-

cativas com as restantes, à exceção da região 

do Algarve [OR – 1,83 (IC95%: 1,66; 2,03)]. A 

região Norte não apresenta diferenças estatis-

ticamente significativas com a classe de refe-

rência [OR – 1,04 (IC95%: 0,94; 1,14)].

■ Escolaridade – Todas as classes apresentam 

um efeito estatisticamente significativo, rela-

tivamente à classe de referência. Verifica-se 

que os indivíduos do sexo feminino com 9º 

e 12º ano de escolaridade apresentam uma 

odds de consumo diário de tabaco semelhan-

te entre si e cerca de 2 vezes a da classe de 

referência (6 ou menos anos de escolaridade) 

[OR 9º ano – 2,16 (IC95%: 2,00; 2,34), OR 12º 

ano – 2,11 (IC95%: 2,11 (1,94; 2,29)]. As mu-

lheres com ensino superior apresentam tam-

bém uma odds de consumo diário próxima 

dos grupos anteriormente referidos, mas ligei-

ramente inferior a estes [OR ensino superior – 

1,72 (IC95% – 1,53; 1,94)]. Já as mulheres não 

escolarizadas apresentam uma odds inferior 

às com o 6º ano ou menos [OR não sabe ler 

nem escrever – 0,27 (IC95%: 0,22; 0,32)].

■ Estado Civil – Tanto as divorciadas como as 

viúvas apresentam diferenças estatisticamen-

te significativas relativamente ao grupo de 

referência, sendo as divorciadas as que apre-

sentam a maior associação [OR divorciadas 

– 2,92 (IC95%: 2,63; 3,23), OR viúvas – 1,29 

(IC95%: 1,10; 1,52)]. O grupo das divorciadas 

apresenta diferenças significativas com to-

dos os outros grupos. Já o grupo das soltei-

ras não apresenta diferenças relativamente às 

casadas, verificando-se uma pequena sobre-

posição dos intervalos de confiança com o 

grupo das viúvas [OR solteiras – 1,09 (IC95%: 

1,01; 1,18)].

■ Situação/Grupo profissional – As desempre-

gadas são as que apresentam uma maior as-

sociação com o consumo diário [OR – 3,04 

(IC95%: 2,72; 3,41)]. Relativamente ao grupo 

profissional destaca-se o G1 [OR G1 – 2,24 

(IC95%: 1,99; 2,53)].

■ Ano – Verif ica-se uma elevação na odds de 

consumo diário de tabaco comparativamen-

te ao ano de 1987. Apesar de as estimativas 

pontuais aumentarem, em geral, verif ica-se 

sobreposição dos intervalos de confiança de 

forma gradual [OR 1995 – 1,16 (IC95%: 1,06; 

1,27), OR 1998 – 1,32 (IC95%: 1,20; 1,44), OR 

2005 – 1,25 (IC95%: 1,13; 1,39), OR 2014 – 

1,41 (IC95%: 1,25; 1,58)].  

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r
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Tabela 24 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo feminino - 1987

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. ≤6º ano)

   Não sabe ler nem escrever

   3º ciclo

   Ensino secundário

   Ensino superior

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

28,33 (16,84; 47,67) 

34,60 (20,52; 58,31) 

16,59 (9,76; 28,2) 

6,21 (3,55; 10,86) 

2,35 (1,25; 4,42) 

1,43 (1,14; 1,78) 

2,96 (2,42; 3,62) 

1,34 (0,99; 1,80) 

1,90 (1,40; 2,58) 

0,10 (0,06; 0,15) 

4,31 (3,56; 5,21) 

5,33 (4,48; 6,35) 

9,35 (6,99; 12,49) 

2,01 (1,73; 2,32) 

4,24 (3,20; 5,63) 

0,18 (0,11; 0,28) 

7,60 (6,09; 9,49) 

3,31 (2,78; 3,95) 

0,55 (0,43; 0,71) 

*

4,96 (3,62; 6,78) 

0,21 (0,14; 0,33) 

12,23 (6,35; 23,55) 

10,00 (5,25; 19,04) 

5,29 (2,78; 10,10) 

3,10 (1,62; 5,90) 

1,63 (0,83; 3,19) 

1,10 (0,87; 1,38) 

1,99 (1,60; 2,47) 

1,30 (0,95; 1,78) 

1,59 (1,14; 2,21) 

0,31 (0,20; 0,49) 

2,55 (2,07; 3,13) 

2,95 (2,40; 3,62) 

4,45 (3,05; 6,48) 

0,87 (0,71; 1,07) 

3,03 (2,19; 4,20) 

0,98 (0,59; 1,65) 

2,87 (2,15; 3,82) 

2,52 (2,08; 3,06) 

0,89 (0,68; 1,17) 

*

3,74 (2,67; 5,25) 

1,72 (1,04; 2,84) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,158

0,434

< 0,001

0,104

0,006

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,183

< 0,001

0,946

< 0,001

< 0,001

0,416

*

< 0,001

0,034

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

* Sem estimativa por não se ver i f icarem indivíduos neste grupo.

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Da observação atenta da tabela 24 importa real-

çar que:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco.

■ Idade – verifica-se uma associação progressi-

vamente menor em todos os grupos. Contudo, 

os 4 primeiros grupos apresentam sobreposi-

ção dos intervalos de confiança e destaca-se 

a amplitude dos mesmos, devida a baixo nú-

mero de mulheres fumadoras. De salientar que 

o grupo dos 55-64 anos não apresenta dife-

renças significativas relativamente ao grupo de 

referência [OR – 1,63 (IC95%: 0,83; 3,19)].  

■ Região – A associação mais forte foi registada 

na região de Lisboa e Vale do Tejo [OR – 1,99 

(IC95%: 1,60; 2,47)]. Esta região apenas apre-

senta diferenças significativas com o Norte 

[OR – 1,10 (IC95%: 0,87; 1,38)]. As regiões do 

Norte e do Alentejo não apresentam diferen-

ças estatisticamente significativas com a clas-

se de referência [OR Alentejo – 1,30 (IC95%: 

0,95; 1,78)].

■ Escolaridade – Todos os grupos apresentam 

um efeito estatisticamente significativo relati-

vamente à classe de referência (escolaridade 

inferior ao 6º ano). O OR segue uma tendên-

cia crescente não se verif icando diferenças 

estatisticamente significativas a partir do 9º 

ano com as classes seguintes. 

■ Estado Civil – O grupo das divorciadas é o 

que apresenta a maior associação com o con-

sumo diário [OR – 3,03 (IC95%: 2,19; 4,20)], 

sendo o único a apresentar diferenças estatis-

ticamente significativas relativamente à classe 

de referência e às restantes classes. 

■ Situação/Grupo profissional – As desempre-

gadas são as que apresentam uma maior as-

sociação com o consumo diário [OR – 3,74 

(IC95%: 2,67; 5,25)]. Apenas se verificam di-

ferenças com o grupo G3. Relativamente aos 

grupos profissionais, o G1 é o que apresen-

ta maior associação [OR – 2,87 (IC95%: 2,15; 

3,82)], embora o G2 apresente valores muito 

sobreponíveis [OR – 2,52 (IC95%: 2,08; 3,06)]. 

As diferenças da classe de referência (outros) 

ao grupo G3 não são significativas [OR – 0,89 

(IC95%: 0,68; 1,17)]. 
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Tabela 25 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo feminino – 1995/96

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. ≤6º ano)

   Não sabe ler nem escrever

   3º ciclo

   Ensino secundário

   Ensino superior

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

20,68 (14,22; 30,07) 

37,24 (25,67; 54,02) 

22,52 (15,49; 32,74) 

7,64 (5,14; 11,36) 

2,07 (1,29; 3,32) 

0,98 (0,81; 1,18) 

2,63 (2,23; 3,09) 

1,08 (0,86; 1,35) 

1,91 (1,55; 2,34) 

0,06 (0,04; 0,09) 

2,89 (2,52; 3,31) 

3,44 (2,95; 4,01) 

4,76 (3,94; 5,77) 

1,80 (1,6; 2,03) 

3,64 (2,92; 4,54) 

0,25 (0,19; 0,34) 

5,58 (4,63; 6,73) 

3,12 (2,72; 3,59) 

0,69 (0,55; 0,86) 

3,65 (2,49; 5,37) 

3,77 (3,00; 4,72) 

0,23 (0,17; 0,31) 

10,63 (6,29; 17,96) 

16,71 (10,08; 27,69) 

9,95 (6,04; 16,40) 

4,19 (2,54; 6,90) 

1,93 (1,16; 3,21) 

0,86 (0,71; 1,05) 

2,02 (1,70; 2,41) 

1,14 (0,90; 1,45) 

1,84 (1,47; 2,29) 

0,19 (0,12; 0,28) 

2,15 (1,85; 2,51) 

2,43 (2,03; 2,91) 

2,67 (2,01; 3,53) 

0,90 (0,76; 1,08) 

2,88 (2,24; 3,7) 

1,86 (1,32; 2,62) 

1,93 (1,48; 2,52) 

1,94 (1,66; 2,26) 

0,93 (0,73; 1,19) 

3,06 (2,03; 4,62) 

2,86 (2,24; 3,66) 

1,79 (1,22; 2,61) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,012

0,144

< 0,001

0,273

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,263

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,569

< 0,001

< 0,001

0,003

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Analisando atentamente a tabela 25 salienta-se 

globalmente e para cada uma das variáveis:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco

■ Idade - Verifica-se uma diferença estatistica-

mente significativa entre todas as classes e 

a classe de referência. A classe dos 55-64 

anos apresenta o OR mais baixo [OR – 1,93 

(IC95%: 1,16; 3,21)]. Relativamente às restan-

tes classes verifica-se uma maior associação 

na classe dos 25-34 anos seguindo-se uma 

tendência decrescente. Os intervalos de con-

fiança sobrepõem-se entre si, com exceção 

do grupo dos 25-34 anos comparativamente 

ao grupo dos 45-54 anos e 55-64 anos [OR 

25-34 anos – 16,71 (IC95%: 10,08; 27,69), OR 

45-54 anos – 4,19 (IC95%: 2,54; 6,90), OR 

54-65 anos – 1,93 (IC95%: 1,16; 3,21)].   

■ Região – Apenas a região de Lisboa e do 

Algarve registam diferenças estatisticamen-

te significativas em relação à classe de refe-

rência. Não existem diferenças significativas 

comparativamente entre as duas regiões refe-

ridas, sendo a região de Lisboa a que regis-

ta uma maior associação [OR Lisboa – 2,02 

(IC95%: 1,70; 2,41), OR Algarve – 1,84 (IC95%: 

1,47; 2,29)]. Relativamente às regiões restan-

tes (Norte e Alentejo), estas não diferem entre 

si, apresentando diferenças em relação a Lis-

boa e Algarve [OR Norte – 0,86 (IC95: 0,71; 

1,05), OR Alentejo – 1,14 (IC95%: 0,90; 1,45)]. 

■ Escolaridade – O grupo não escolarizado 

apresenta um OR inferior a 1 [OR não sabe ler 

nem escrever – 0,19 (IC95%: 0,12; 0,28)], sen-

do que os restantes grupos apresentam um 

OR superior a 1 [OR 9º ano – 2,15 (IC95%: 

1,85; 2,51), OR ensino secundário – 2,43 (2,03; 

2,91), OR ensino superior – 2,67 (2,01; 3,53)]. 

Visto que a classe de referência é o grupo das 

mulheres com 6º ano ou menos estes resul-

tados traduzem um aumento progressivo da 

odds de consumo diário de tabaco com o au-

mento do nível de escolaridade. 

■ Estado Civil – O grupo que se destaca é o das 

divorciadas [OR – 2,88 (IC95%: 2,24; 3,70)]. 

Contudo não existem diferenças relativamente 

à classe das viúvas [OR – 1,86 (IC95%: 1,32; 

2,62)]. Já as solteiras não apresentam diferen-

ças significativas relativamente à classe de re-

ferência, diferindo das restantes [OR – 0,90 

(IC95%: 0,76; 1,08)]. 

■ Situação/Grupo profissional – O grupo G4 

é o que apresenta maior associação com 

o consumo diário [OR – 3,06 (IC95%: 2,03; 

4,62)]. Contudo, tanto o G1 como o G2 apre-

sentam intervalos de confiança sobreponí-

veis [OR G1 – 1,93 (IC95%: 1,48; 2,52), OR 

G2 – 1,94 (IC95%: 1,66; 2,26)]. Analisando os 

restantes grupos profissionais, as desempre-

gadas são as que se destacam, embora o G4 

tenha um OR superior. Apesar disso os ICs 

também se sobrepõem [OR desempregadas 

– 2,86 (IC95%: 2,24; 3,66)].
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Tabela 26 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo feminino – 1998/99

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. ≤6º ano)

   Não sabe ler nem escrever

   3º ciclo

   Ensino secundário

Ensino superior

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

19,47 (13,64; 27,77) 

39,28 (27,7; 55,71) 

28,98 (20,42; 41,13) 

10,66 (7,40; 15,35) 

3,65 (2,43; 5,49) 

1,35 (1,13; 1,61) 

2,77 (2,35; 3,26) 

1,58 (1,28; 1,95) 

2,71 (2,24; 3,27) 

0,12 (0,09; 0,15) 

2,84 (2,51; 3,22) 

3,15 (2,75; 3,61) 

3,37 (2,77; 4,09) 

1,66 (1,48; 1,85) 

4,00 (3,33; 4,81) 

0,20 (0,15; 0,27) 

5,08 (4,23; 6,11) 

5,02 (4,37; 5,77) 

1,48 (1,22; 1,79) 

1,87 (1,51; 2,31) 

5,56 (4,50; 6,88) 

0,24 (0,18; 0,33) 

7,70 (4,75; 12,48) 

14,38 (9,03; 22,9) 

11,09 (7,00; 17,56) 

4,74 (2,99; 7,51) 

2,55 (1,62; 4,01) 

1,19 (0,99; 1,43) 

2,31 (1,94; 2,74) 

1,61 (1,29; 2,01) 

2,34 (1,91; 2,86) 

0,40 (0,29; 0,55) 

2,05 (1,77; 2,37) 

1,90 (1,61; 2,24) 

1,50 (1,16; 1,94) 

1,04 (0,89; 1,22) 

3,31 (2,69; 4,07) 

1,24 (0,89; 1,71) 

2,37 (1,87; 3,01) 

2,24 (1,92; 2,62) 

1,53 (1,24; 1,89) 

1,49 (1,19; 1,88) 

3,16 (2,52; 3,97) 

1,37 (0,94; 1,99) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,062

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,002

0,626

< 0,001

0,204

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,098

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Tendo em consideração os resultados apresen-

tados na tabela 26 importa referir que:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco

■ Idade – Todos os grupos apresentam diferen-

ças significativas em relação à classe de refe-

rência. O grupo que apresenta o maior OR é 

o dos 25-34 anos [OR – 14,38 (IC95%:  9,03; 

22,9)]. Não se verificam diferenças em rela-

ção aos dois grupos adjacentes (15-24 anos e 

35-44 anos). Relativamente aos grupos mais 

velhos, identifica-se uma associação decres-

cente, embora não se verifiquem diferenças 

significativas do grupo 45-54 anos com os 

grupos adjacentes. 

■ Região – Com exceção do Norte, todas as 

outras classes apresentam diferenças signi-

ficativas em relação à classe de referência 

[OR – 1,19 (IC95%: 0,99; 1,43)]. A região do 

Algarve é a que apresenta o maior OR [2,34 

(IC95%: 1,91; 2,86)], embora a região de Lis-

boa apresente valores muito próximos [OR – 

2,31 (IC95%: 1,94; 2,74)]. Relativamente ao 

Alentejo só se identificaram diferenças com a 

classe de referência [OR – 1,61 (IC95%: 1,29; 

2,01)], enquanto que o Norte difere apenas 

das classes com OR mais elevado (Lisboa e 

Algarve) [OR – 1,19 (IC95%: 0,99; 1,43)]. 

■ Escolaridade – As mulheres não escolariza-

das apresentam uma odds de consumo diá-

rio de tabaco inferior à das mulheres com o 

6º ano ou menos [OR não sabe ler nem escre-

ver - 0,40 (IC95%: 0,29; 0,55)]. Após o grupo 

de referência são as mulheres com o 9º ano 

que apresentam uma odds superior de consu-

mo diário de tabaco [OR 9º ano – 2,05 (IC95%: 

1,77; 2,37)]. Segue-se uma ligeira diminuição 

na odds de consumo diário para as mulheres 

mais escolarizadas, ainda que os valores se-

jam muito semelhantes [OR ensino secundário 

– 1,90 (IC95%: 1,61; 2,24), OR ensino superior 

– 1,50 (IC95%: 1,16; 1,94)].  

■ Estado civil – Apenas no grupo das divorcia-

das se verif icam diferenças signif icativas 

em relação à classe de referência (casadas). 

O grupo que apresenta maior associação 

com o comportamento é também o das 

divorciadas [OR – 3,31 (IC95%: 2,69; 4,07)], 

que por sua vez difere de todos os outros. 

O grupo das solteiras e das viúvas não apre-

senta diferenças entre si [OR solteiras – 1,04 

(IC95%: 0,89; 1,22), OR viúvas – 1,24 (IC95%: 

0,89; 1,71)]. 

■ Situação/Grupo profissional – À exceção do 

grupo das reformadas, todos os grupos dife-

rem de forma estatisticamente significativa da 

classe de referência (outros). As desempre-

gadas são as que apresentam maior associa-

ção com o consumo diário [OR – 3,16 (IC95%: 

2,52; 3,97)], embora não se verifiquem dife-

renças significativas em relação a G1 e G2 

[OR G1 – 2,37 (IC95%: 1,87; 3,01), OR G2 – 

2,24 (IC95%: 1,92; 2,62)]. A nível dos grupos 

profissionais o G2 é o que se destaca, embo-

ra o G1 tenha estimativas muito semelhantes.
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Tabela 27 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo feminino – 2005 

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. ≤6º ano)

   Não sabe ler nem escrever

   3º ciclo

   Ensino secundário

   Ensino superior

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

23,41 (15,27; 35,91) 

32,98 (21,65; 50,24) 

39,80 (26,27; 60,3) 

18,29 (11,97; 27,95) 

5,34 (3,34; 8,53) 

1,24 (1,00; 1,54) 

2,53 (2,08; 3,07) 

1,24 (0,99; 1,54) 

2,10 (1,72; 2,56) 

0,09 (0,05; 0,14) 

3,52 (2,99; 4,15) 

3,15 (2,67; 3,71) 

2,63 (2,21; 3,14) 

1,74 (1,52; 1,99) 

3,38 (2,80; 4,09) 

0,19 (0,14; 0,28) 

2,84 (2,27; 3,54) 

3,38 (2,85; 4,02) 

1,09 (0,83; 1,42) 

1,74 (1,37; 2,22) 

3,48 (2,75; 4,4) 

0,16 (0,11; 0,23) 

7,37 (4,17; 13,01) 

9,30 (5,39; 16,05) 

12,84 (7,53; 21,88) 

6,76 (3,98; 11,47) 

2,88 (1,69; 4,88) 

1,12 (0,89; 1,40) 

2,06 (1,68; 2,52) 

1,21 (0,96; 1,53) 

1,69 (1,37; 2,09) 

0,32 (0,19; 0,55) 

2,06 (1,71; 2,46) 

1,75 (1,44; 2,12) 

1,48 (1,18; 1,84) 

1,18 (0,98; 1,42) 

2,54 (2,07; 3,12) 

1,19 (0,80; 1,77) 

1,63 (1,25; 2,14) 

1,74 (1,43; 2,12) 

1,25 (0,94; 1,68) 

1,38 (1,06; 1,8) 

2,20 (1,71; 2,83) 

0,88 (0,56; 1,37) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,342

< 0,001

0,099

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,085

< 0,001

0,378

< 0,001

< 0,001

0,13

0,018

< 0,001

0,569

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)
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Analisando os resultados apresentados na tabe-

la 27 destaca-se que:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco

■ Idade – Todos os grupos apresentam diferen-

ças significativas relativamente ao grupo de 

referência. Embora os intervalos dos três pri-

meiros grupos se sobreponham verifica-se 

que o grupo dos 35-44 anos é o que apresen-

ta maior associação com o consumo diário 

de tabaco [OR – 12,84 (IC95%: 7,53; 21,88)]. 

Após este grupo verifica-se uma tendência 

decrescente, embora não existam diferenças 

significativas com os grupos imediatamente 

anteriores. 

■ Região – apenas as regiões de Lisboa e do 

Algarve apresentam diferenças em relação à 

classe de referência. A que mais se destaca 

é a de Lisboa, embora com intervalos de con-

fiança com sobreposição em relação ao Algar-

ve [OR Lisboa – 2,06 (IC95%: 1,68; 2,52), OR 

Algarve – 1,69 (IC95%: 1,37; 2,09)]. O Norte e 

o Alentejo apenas diferem em relação a Lisboa 

[OR Norte – 1,12 (IC95%: 0,89; 1,40), OR Alen-

tejo – 1,21 (IC95%: 0,96; 1,53)]. 

■ Escolaridade – As mulheres não escolariza-

das apresentam uma odds de consumo diá-

rio de tabaco inferior à das mulheres com o 

6º ano ou menos [OR não sabe ler nem escre-

ver – 0,32 (IC95%: 0,19; 0,55)]. Após o grupo 

de referência são as mulheres com o 9º ano 

que apresentam uma odds superior de consu-

mo diário de tabaco [OR 9º ano – 2,06 (IC95%: 

1,71; 2,46)]. Segue-se uma ligeira diminuição 

na odds de consumo diário para as mulheres 

mais escolarizadas, ainda que os valores se-

jam muito semelhantes [OR ensino secundário 

– 1,75 (IC95%: 1,44; 2,12), OR ensino superior 

– 1,48 (IC95%: 1,18; 1,84)]. 

■ Estado civil – O grupo que se destaca é o das 

divorciadas apresentando diferenças significa-

tivas em relação a todos os outros [OR – 2,54 

(IC95%: 2,07; 3,12)]. Os grupos das viúvas e 

das solteiras não apresenta diferenças esta-

tisticamente significativas em relação à classe 

de referência [OR viúvas – 1,19 (IC95%: 0,80; 

1,77), OR solteiras – 1,18 (IC95%: 0,98; 1,42)].  

■ Situação/Grupo profissional – De todos os 

grupos destaca-se o das desempregadas com 

uma maior associação [OR – 2,20 (IC95%: 

1,71; 2,83)]. Em termos de grupos profissio-

nais o G2 é o que apresenta maior associação 

[OR – 1,74 (IC95%: 1,43; 2,12)], embora os res-

tantes grupos (G1, G3 e G4) apresentem valo-

res muito semelhantes [OR G1 – 1,63 (IC95%: 

1,25; 2,14), OR G3 – 1,25 (IC95%: 0,94; 1,68), 

OR G4 – 1,38 (IC95%: 1,06; 1,80)]. 
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Tabela 28 – Fatores sociodemográficos associados ao consumo diário de tabaco no sexo feminino – 2014

Grupo etár io (ref. ≥65 anos)

   15-24 anos

   25-34 anos

   35-44 anos

   45-54 anos

   55-64 anos

Região (ref. Centro)

   Nor te

   LVT

   Alentejo

   Algarve

Escolar idade (ref. ≤6º ano)

   Não sabe ler nem escrever

   3º ciclo

   Ensino secundário

   Ensino superior

Estado civ i l (ref. Casado)

   Solteiro

   Divorciado

   Viúvo

Ocupação/prof issão (ref. Outros)

   G1

   G2

   G3

   G4

   Desempregado

   Reformado

9,80 (6,66; 14,41) 

15,69 (11,07; 22,22) 

14,88 (10,74; 20,61) 

12,47 (8,95; 17,37) 

7,13 (5,06; 10,06) 

1,05 (0,83; 1,35) 

1,72 (1,39; 2,14) 

1,24 (0,96; 1,60) 

1,88 (1,50; 2,35) 

0,19 (0,12; 0,32) 

3,30 (2,66; 4,11) 

3,71 (3,01; 4,58) 

2,98 (2,40; 3,70) 

2,82 (2,38; 3,35) 

3,97 (3,23; 4,87) 

0,37 (0,27; 0,51) 

2,83 (2,13; 3,76) 

3,45 (2,67; 4,47) 

1,35 (0,86; 2,12) 

2,33 (1,68; 3,21) 

4,48 (3,43; 5,87) 

0,36 (0,26; 0,50) 

2,64 (1,50; 4,65) 

4,28 (2,54; 7,21) 

4,91 (2,99; 8,06) 

4,72 (2,9; 7,68) 

3,61 (2,32; 5,61) 

0,94 (0,73; 1,21) 

1,31 (1,04; 1,65) 

1,13 (0,86; 1,48) 

1,52 (1,19; 1,93) 

0,50 (0,29; 0,85) 

1,99 (1,56; 2,53) 

1,81 (1,42; 2,31) 

1,47 (1,10; 1,95) 

2,30 (1,88; 2,82) 

3,18 (2,57; 3,95) 

1,36 (0,96; 1,92) 

1,52 (1,06; 2,18) 

1,78 (1,32; 2,40) 

1,00 (0,62; 1,62) 

1,62 (1,13; 2,31) 

2,76 (2,05; 3,73) 

1,12 (0,74; 1,71) 

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

0,625

0,021

0,392

< 0,001

0,011

< 0,001

< 0,001

0,008

< 0,001

< 0,001

0,082

0,023

< 0,001

0,998

0,008

< 0,001

0,595

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

< 0,001

OR ajustado (IC95%)
valor-p

(teste de Wald)
valor-p

(teste de RV)

Legenda: IC95% - Intervalo de conf iança a 95% para o Odds ratio; G1 - Quadros superiores, G2 - Prof issionais nível intermédio, G3 - Trabalhadores 

manuais, G4 - Trabalhadores não qual i f icados; LVT – Lisboa e Vale do Tejo; ORbruto – Odds ratio bruto; ORajustado – Odds ratio ajustado; ref. – classe 

de referência; RV – razão de verosimilhanças. 

OR bruto (IC95%)

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r



63

www.insa.pt _ Consumo de tabaco em Portugal Continental
análise comparativa 1987 a 2014r

Considerando os resultados apresentados na 

tabela 28 importa salientar que:

■ Todas as variáveis têm associação estatistica-

mente significativa com o consumo diário de 

tabaco.

■ Idade – O grupo de 35-44 anos apresenta o 

odds ratio mais elevado [OR – 4,91 (IC95%: 

2,99; 8,06)]. De salientar que neste INS os 

vários grupos etários apresentam odds de 

consumo diário comparativamente á classe 

de referência (≥ 65 anos) muito semelhantes 

entre si. 

■ Região – Das regiões analisadas destaca-

se o Algarve [OR – 1,52 (IC95%: 1,19; 1,93)]. 

Apenas esta região e Lisboa apresentam va-

lores com diferenças estatisticamente signifi-

cativas da classe de referência [OR Lisboa – 

1,31 (IC95%: 1,04; 1,65)].

■ Escolaridade – As mulheres não escolariza-

das apresentam uma odds de consumo diá-

rio de tabaco inferior à das mulheres com o 

6º ano ou menos [OR não sabe ler nem escre-

ver – 0,50 (IC95%: 0,29; 0,85)]. Após o grupo 

de referência são as mulheres com o 9º ano 

que apresentam uma odds superior de consu-

mo diário de tabaco [OR 9º ano – 1,99 (IC95%: 

1,56; 2,53)]. Segue-se uma ligeira diminuição 

na odds de consumo diário para as mulheres 

mais escolarizadas, ainda que os valores se-

jam muito semelhantes [OR ensino secundário 

– 1,81 (IC95%: 1,42; 2,31), OR ensino superior 

– 1,47 (IC95%: 1,10; 1,95)]. 

■ Estado Civil – Verif icam-se diferenças signi-

ficativas em relação à classe de referência 

(casadas) no grupo das divorciadas e soltei-

ras. O grupo que apresenta maior associa-

ção com o comportamento é o das divorcia-

das [OR – 3,18 (IC95%: 2,57; 3,95)]. O grupo 

das viúvas não apresenta diferenças em rela-

ção à classe de referência [OR viúvas – 1,36 

(IC95%: 0,96; 1,92)].

■ Situação/Grupo Profissional – À exceção do 

grupo G3 e dos reformados todos os restan-

tes apresentam diferenças estatisticamen-

te significativas quando comparados com a 

classe de referência (Outros). Analisando a 

situação profissional, o grupo com maior as-

sociação é o das desempregadas [OR –  2,76 

(IC95%: 2,05; 3,73)]. Olhando apenas para 

o grupo profissional verif icamos que o G2 

se destaca, embora as estimativas pontuais 

de G1 e G4 sejam muito semelhantes [OR 

G1 – 1,52 (IC95%: 1,06; 2,18), OR G2 – 1,78 

(IC95%: 1,32; 2,40), OR G4 - 1,62 (IC95%: 

1,13; 2,31)].

Analisando a evolução das várias variáveis ao 

longo dos cinco inquéritos realizados podemos 

afirmar que, para cada uma das variáveis verif i-

camos:

■ Idade – Que a maior associação com o con-

sumo diário ocorreu em grupos progressiva-

mente com mais idade. No INS de 87, o grupo 

dos 15-24 foi o que apresentou maior asso-

ciação, nos 2 INS seguintes foi o grupo dos 

25-34 e nos últimos 2 INS o dos 35-44 anos. 

De referir ainda que as odds de consumo diá-

rio nos grupos de maior risco têm vindo a di-

minuir, à custa de um aumento generalizado 

da prevalência de consumo diário. 
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■ Região – A região de Lisboa e do Algarve são 

as que apresentam maior associação, com es-

timativas muito semelhantes. Em quase todos 

os inquéritos a de Lisboa é a que apresenta 

maior OR, com exceção dos INS de 1998 e 

2014, nos quais o Algarve se destaca. O Norte 

e Alentejo apresentam valores sobreponíveis 

entre si não diferindo, na maioria dos casos, 

da classe de referência (exceção para o Alen-

tejo no INS de 1998, no qual esta região apre-

sentou um OR superior aos estimados com os 

dados dos restantes inquéritos).

■ Escolaridade – Verifica-se inicialmente um 

aumento da odds de consumo diário nos 

grupos com maior escolaridade (ensino su-

perior), sendo que ao longo do tempo a odds 

neste grupo vai diminuindo. Começam então 

a destacar-se os grupos com 9º ano e ensino 

secundário. De salientar que estes resulta-

dos traduzem uma diminuição da prevalência 

de consumo diário entre as mulheres mais 

escolarizadas, com um aumento nos restan-

tes grupos. 

■ Estado civil – Destaca-se em todos os INS o 

grupo das divorciadas diferindo, em quase to-

dos, de todos os outros grupos. 

■ Situação/Grupo profissional – O grupo das 

desempregadas é o que apresenta maior as-

sociação com o consumo diário de tabaco, 

exceto no INS de 1995. Em relação ao grupo 

profissional, é o G2 que, em geral, apresen-

ta maior OR embora o G1 também apresente 

estimativas muito próximas em todos os in-

quéritos.
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O presente trabalho descreve o papel dos prin-

cipais fatores socioeconómicos associados ao 

consumo diário de tabaco bem como a sua evo-

lução do longo de quase duas décadas, a nível 

nacional (continental). A metodologia aplicada 

pretende verif icar a evolução em termos abso-

lutos e relativos.

A prevalência do consumo diário de tabaco e 

a sua evolução, por sexo, permite perceber em 

que fase do modelo epidemiológico o país se en-

contra. Embora Portugal tivesse anteriormente 

sido classificado por alguns autores na transição 

do estádio 2 para o 3 do modelo epidemiológico 

do consumo de tabaco36, a diminuição do con-

sumo diário observada no sexo masculino per-

mite afirmar que, para o sexo masculino o país 

se enquadra no estádio 3/4 do modelo proposto 

por Lopez e colaboradores12 e revisto por Thun 

e colaboradores13. Importa contudo referir que a 

prevalência atingiu neste grupo valores inferiores 

aos descritos para outros países. 

Quando analisamos os resultados em relação à 

idade verifica-se que o cálculo das prevalências 

e do ajustamento dos modelos apontam para in-

terpretações semelhantes, dado que se observa 

diminuição das prevalências de consumo diário 

em quase todos os grupos. 

Relativamente à região, verif ica-se que é no 

Sul que os homens apresentam uma prevalên-

cia mais elevada, embora se verif ique uma di-

minuição em todos os grupos. Da região sul 

destaca-se em particular o Alentejo. Contudo, 

a metodologia util izada não permite perceber 

quais os motivos pelos quais esta região tem 

maior prevalência de consumo diário.  

A escolaridade é uma variável utilizada, por ve-

zes, como proxy do estrato socioeconómico37. 

Estudos anteriores, apontam os grupos com 

menor escolaridade como mais associados ao 

consumo diário de tabaco14,15,38. No presen-

te estudo, os resultados obtidos em relação à 

escolaridaparecem indicar um consumo diário 

maior em grupos menos escolarizados nos últi-

mos INS. Visto que nos INS mais antigos o con-

sumo diário tinha um efeito independente da es-

colaridade estes resultados podem traduzir uma 

maior ou menor cessação nos grupos mais es-

colarizados. Esta observação pode ilustrar a im-

portância do aumento das desigualdades quan-

do se atinge o último estadio da epidemia do 

consumo de tabaco; apesar da diminuição da 

prevalência de consumo diário esta não é distri-

buída de igual modo, sendo os grupos mais es-

colarizados a apresentar melhores resultados13. 

De forma consistente ao longo do tempo, e tam-

bém com estudos prévios, os divorciados são os 

que apresentam maior associação com o con-

sumo tabágico diário, o que poderá estar rela-

cionado com fatores de stress resultantes de 

problemas conjugais14. 

A situação e grupo profissional foram analisadas 

como uma mesma variável de modo a possibilitar 

a inclusão do grupo profissional. A opção por esta 

agregação deveu-se a potenciais problemas de 

colinearidade nos modelos finais, evitados desta 

forma. Assim, os trabalhadores ativos foram distri-

buídos pelo grupo profissional respetivo.
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Quando nos debruçamos sobre a atividade pro-

fissional, verificamos que é o grupo dos desem-

pregados o que apresenta maiores prevalências 

padronizadas e maiores ORs em todos os in-

quéritos. Estes resultados estão de acordo com 

outros estudos, podendo estar também relacio-

nados com fatores de stress resultantes da si-

tuação laboral desfavorável14,15,18. Quanto ao 

grupo profissional esta análise materializa, a ní-

vel nacional, uma primeira abordagem ao estudo 

da relação entre o consumo tabágico e o grupo 

profissional. Verifica-se que o grupo dos traba-

lhadores não qualificados tem maiores preva-

lências e ORs nos homens, embora com valores 

muito próximos dos restantes. Este resultado 

está de acordo com  estudos anteriores em que 

os grupos mais desfavorecidos (embora com re-

curso à análise de outras variáveis) apresentam 

maiores níveis de consumo14,15. É também con-

sistente com os resultados obtidos para a esco-

laridade. 

Os resultados obtidos em relação ao sexo fe-

minino apresentam diferenças em relação aos 

apresentados para os homens. De acordo com 

o modelo epidemiológico do consumo de tabaco 

as prevalências deveriam apresentar uma ten-

dência crescente, o que se verifica na análi-

se dos dados dos INS existentes12. Contudo 

e tal como recentemente salientado por Alves 

e colaboradores39, em Portugal a evolução do 

consumo entre as mulheres e a sua progres-

são encontra-se desfasada comparativamen-

te ao consumo entre os homens. Desta forma, 

para as mulheres, os dados disponíveis co-

locam o país no estádio 2/3 da epidemia13.  

Contrariamente ao observado nos homens 

verifica-se um aumento de prevalências transver-

sal a quase todas as faixas etárias, de acordo 

com a tendência geral de aumento no consumo 

tabágico diário por parte das mulheres. O maior 

consumo registou-se inicialmente no grupo dos 

15-24 anos (sobretudo no segmento 20-24), au-

mentando mais nos inquéritos seguintes no grupo 

dos 25-34 e finalmente no grupo dos 35-44 anos.  

Relativamente à região observa-se um padrão 

diferente do verificado nos homens. A região de 

Lisboa e Vale do Tejo é onde se verifica maior 

consumo diário, provavelmente por razões histó-

ricas, onde seria mais aceite o consumo por parte 

das mulheres numa fase inicial de consumo por 

parte das mulheres36. Apesar desta região se 

destacar, também o Algarve apresenta valores 

próximos dos da região de Lisboa e em todas as 

regiões se verifica um aumento das prevalências. 

Também nas mulheres a escolaridade não apre-

senta um padrão linear, embora sejam visíveis 

algumas tendências. No período inicial parece 

haver um maior consumo diário nas mulheres 

com mais escolaridade (12º e ensino superior), 

verificando-se posteriormente um aumento da 

associação para outros grupos educacionais. 

Contudo, analisando as prevalências verifica-

se que em todos os grupos estas aumentam, 

com exceção do grupo do ensino superior onde 

as prevalências têm vindo a diminuir. Assim, o 

aumento do OR nos grupos menos escolariza-

dos pode dever-se em simultâneo ao aumento 

de prevalências nos grupos menos escolariza-

dos e à diminuição da prevalência de consumo 
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diário no grupo de mulheres com ensino supe-

rior. Tal como referido anteriormente, numa fase 

inicial do modelo epidemiológico o consumo por 

parte das mulheres é diminuto e não sendo bem 

aceite por parte das mulheres são as mais esco-

larizadas e pertencentes a grupos mais favoreci-

dos que mais fumam. Contudo, com avançar do 

tempo o padrão altera-se e há um decréscimo 

neste grupo aumentando o consumo em todos 

os grupos. Estas alterações vão de encontro 

ao estabelecido pelo modelo epidemiológico de 

Lopez e colaboradores que chama a atenção 

para o aumento das desigualdades nos últimos 

estádios do modelo, bem como pelos trabalhos 

realizados noutras regiões, nomeadamente no 

sul da Europa12,40. Em concordância com o tra-

balho de Alves e colaboradores39 parece não 

existir ainda uma reversão das desigualdades 

entre as mulheres embora os dados mostrem já 

alguns indícios nesse sentido. 

Tal como verificado anteriormente, também no 

grupo das mulheres são as divorciadas que apre-

sentam maior associação com o consumo diário 

de tabaco. 

Considerando a variável situação e grupo profis-

sional, os dados obtidos permitem destacar as 

desempregadas como grupo mais associado 

ao consumo diário de tabaco. Embora se tenha 

verificado, nos modelos multivariados, uma dimi-

nuição do OR ao longo dos anos esta não é valo-

rizável uma vez que os resultados obtidos para 

as prevalências na classe de referência também 

sofreram variações. Estes dados estão de acordo 

com os obtidos para para o sexo masculino e 

para outros países14,15. Relativamente aos grupos 

profissionais, e ao contrário dos homens, são 

os grupos mais qualificados (G1 e G2) que apre-

sentam as prevalências e ORs mais elevados, 

embora existam diferenças entre o modelo e as 

prevalências em alguns dos anos estudados. 

O presente estudo apresenta algumas limitações, 

à luz das quais devem ser interpretados os resul-

tados obtidos. 

O desenho de estudo, transversal, é o delinea-

mento utilizado por excelência na obtenção de 

informação sobre o estado de saúde, determi-

nantes, comportamentos e estilos de vida das 

populações. Os INS em análise foram delinea-

dos de forma a serem representativos (ao nível 

de NUTS II) da população portuguesa residente 

em Portugal Continental (1987 a 1998) e regiões 

autónomas (2014). Uma vez que não existiam 

dados prévios relativamente à ilhas, o consumo 

de tabaco não foi analisado nesta região mas 

importa referir que, nomeadamente para os 

Açores, se verif ica uma elevada frequência de 

consumo18,19,40. 

Contudo, e inerente ao desenho de estudo, a 

taxa de participação poderá influenciar a repre-

sentatividade e generalização dos resultados da 

amostra para a população-alvo. De uma forma 

geral, a taxa de participação nos INS em estudo 

foram superiores 79%. Considerando a área 

de inquirição “Consumo de tabaco” o número 

de participantes que não respondeu foi reduzi-

do (0,29% no INS de 1987, 0,05% no de 1995,  

0,07% nos de 1998 e 2005 e 0,06% no de 2014). 

Desta forma consideramos que a ausência de 
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resposta não afeta a representatividade dos re-

sultados obtidos.

Ainda assim, há a referir que a forma como foi 

recolhida a informação relativa ao consumo de 

tabaco poderá levar a uma subestimação, sobre-

tudo em grupos mais jovens, por se tratar de 

uma recolha em modo de auto reporte, uma vez 

que algumas pessoas poderão ter respondido 

negativamente por não quererem assumir este 

comportamento12. Adicionalmente,  a definição 

de fumador do presente trabalho (consumo diário 

de tabaco nos 15 dias prévios à recolha da infor-

mação no 1º ao 4º INS ou período atual no 5º 

INS) exclui alguns indivíduos que, por não consu-

mirem diariamente ou, por não o terem feitos nos 

15 dias prévios à recolha de informação, serão 

considerados como não fumadores, ainda que 

não o sejam verdadeiramente. De salientar que 

nos últimos INS foi já recolhida a informação rela-

tiva a consumos ocasionais, não passível de aqui 

ser tratada por não existirem dados comparativos 

com os INS anteriores 19,41. A análise prévia dos 

dados do INS de 2005/06 indica que a percenta-

gem de fumadores ocasionais era de 2,2% 19.

Deste estudo devem também ser salientados 

alguns aspetos que se prendem com a qualida-

de dos dados obtidos. Os INS, apesar das va-

riações já referidas, são instrumentos de estudo 

estáveis, com uma amostra robusta e de âmbito 

nacional, tendo sido obtidos por vários momen-

tos no tempo. Desta forma, os resultados obti-

dos fornecem indicações importantes sobre as 

tendências observadas .  Contudo, algumas va-

riáveis sofreram alterações ao longo do tempo. 

Estas alterações traduzem elas próprias evolu-

ção nomeadamente a nível dos graus de esco-

laridade e do estado civil. Embora tenham sido 

agrupados em classes equivalentes estas alte-

rações podem limitar a extrapolação dos resul-

tados obtidos.

Uma das alterações introduzida nos INS mais re-

centes foi o cálculo de ponderadores. Embora a 

utilização destes permita obter estimativas popu-

lacionais optou-se por não utilizar ponderadores 

para garantir a obtenção de estimativas compará-

veis ao longo do tempo. As prevalências calcula-

das neste trabalho devem por isso ser utilizadas 

apenas para a comparação da sua evolução e 

não como valor populacional. Comparando as es-

timativas amostrais com as populacionais para os 

dois INS mais recentes verifica-se que, em geral, 

as estimativas amostrais sobrestimam a prevalên-

cia de consumo em cerca de 3% 19,41. 

Os resultados aqui analisados e discutidos 

trazem um importante contributo à carateriza-

ção epidemiológica do consumo de tabaco no 

nosso país. Estes dados traduzem as tendên-

cias mais recentes e permitem observar as ten-

dências do consumo diário de tabaco após 

introduções legislativas de relevo, como é o 

caso da Lei nº 37/2007 de  14 de agosto, que 

regulamenta o consumo de tabaco em recintos 

fechados. Embora um estudo posterior à intro-

dução desta lei aponte para uma diminuição 

da prevalência de fumadores a nível nacional 42 

os resultados agora obtidos sugerem que a ter 

havido um efeito pós introdução da Lei este não 

se manteve, pelo menos para as mulheres. Para 

este grupo continua a observar-se um aumento 

na prevalência, o que salienta a necessidade de 
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estratégias de combate ao consumo de tabaco 

mais dirigidas. No entanto, o efeito da legisla-

ção parece ter-se mantido anos após a sua 

implementação no caso da doença coronária 

aguda 43.

Para uma mais completa caraterização do perfil 

de consumo tabágico e da evolução é ainda ne-

cessário estudar os dados relativos à quantifica-

ção do consumo, iniciação e cessação tabágica. 

Esta análise deverá ser feita futuramente, nomea-

damente analisando a distribuição destas carate-

rísticas pelas variáveis aqui analisadas, dado que 

a referida análise trará mais informações sobre 

os padrões e tendência do consumo tabágico40.
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A análise dos dados completos relativos ao sexo feminino, resumidos na tabela 22 per-

mite verificar que:

■ Todas as variáveis têm associação estatisticamente significativa com o consumo de ta-

baco.

■ Idade – o grupo dos 25-34 anos tem o odds ratio mais elevado 10,10 (IC95%: 8,06; 

12,69). As diferenças não são estatisticamente significativas entre este grupo e os 

grupos adjacentes [OR 15-24 – 7,07 (IC95%: 5,58; 8,96), OR 35-44 – 7,88 (IC95%: 

6,31; 9,86)]. Quando analisamos todos os grupos verif icamos um aumento da asso-

ciação inicialmente (entre o grupo dos 15-24 e 25-34) seguindo-se uma diminuição 

nos grupos progressivamente mais velhos. 

■ Região – A associação mais forte foi registada na região de Lisboa [OR – 1,96 (IC95%: 

1,80; 2,14)]. Esta região apresenta diferenças significativas com as restantes, à exceção 

da região do Algarve [OR – 1,83 (IC95%: 1,66; 2,03)]. A região Norte não apresenta di-

ferenças estatisticamente significativas com a classe de referência [OR – 1,04 (IC95%: 

0,94; 1,14)].

■ Escolaridade – Todas as classes apresentam um efeito estatisticamente significativo, re-

lativamente à classe de referência. Verifica-se que os indivíduos do sexo feminino com 

9º e 12º ano de escolaridade apresentam uma odds de consumo de tabaco semelhan-

te entre si e cerca de 2 vezes a da classe de referência (6 ou menos anos de escolarida-

de) [OR 9º ano - 2,16 (IC95%: 2,00; 2,34), OR 12º ano - 2,11 (IC95%: 2,11 (1,94; 2,29)]. As 

mulheres com ensino superior apresentam também uma odds de consumo próxima dos 

grupos anteriormente referidos, mas ligeiramente inferior a estes [OR ensino superior - 

1,72 (IC95% - 1,53; 1,94)]. Já as mulheres não escolarizadas apresentam uma odds in-

ferior às com o 6º ano ou menos [OR não sabe ler nem escrever - 0,27 (IC95%: 0,22; 

0,32)].

■ Estado Civil – Tanto as divorciadas como os viúvas apresentam diferenças estatistica-

mente significativas relativamente ao grupo de referência, sendo as divorciadas as que 

apresentam a maior associação [OR divorciadas – 2,92 (IC95%: 2,63; 3,23), OR viúvas 

– 1,29 (IC95%: 1,10; 1,52)]. O grupo das divorciadas apresenta diferenças significativas 

com todos os outros grupos. Já o grupo das solteiras não apresenta diferenças relati-

vamente às casadas, verificando-se uma pequena sobreposição dos intervalos de con-

fiança com o grupo das viúvas [OR solteiras – 1,09 (IC95%: 1,01; 1,18)].

■ Situação/Grupo profissional – As desempregadas são as que apresentam uma maior 

associação com o consumo [OR – 3,04 (IC95%: 2,72; 3,41). Relativamente ao grupo 

profissional destaca-se o G1 [OR G1 - 2,24 (IC95%: 1,99; 2,53)].

■ Ano - Verifica-se uma elevação na odds de consumo de tabaco comparativamente ao 

ano de 1987. Apesar de as estimativas pontuais aumentarem, em geral, verifica-se so-

breposição dos intervalos de confiança de forma gradual [OR 1995 - 1,16 (IC95%: 1,06; 

1,27), OR 1998 - 1,32 (IC95%: 1,20; 1,44), OR 2005 - 1,25 (IC95%: 1,13; 1,39), OR 2014 

- 1,41 (IC95%: 1,25; 1,58)].  
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Conclusão

5

O consumo diário de tabaco em Portugal apre-

senta diferentes tendências para homens e 

mulheres, com a prevalência a diminuir nos 

homens e a aumentar nas mulheres. Ao longo 

do período em análise nos homens verificou-se 

que o consumo diário ocorre maioritariamente 

em grupos socio-económicos mais desfavoreci-

dos, tendo o oposto sido verificado inicialmente 

nas mulheres (com exceção das desemprega-

das). Nos últimos INS o consumo diário entre as 

mulheres também começa a predominar entre 

os grupos com menos escolaridade. Em ambos 

os sexos verifica-se consumo diário importan-

te e de forma consistência em grupos vulnerá-

veis como os desempregados e divorciados. 

Os resultados aqui apresentados podem ser 

relevantes para o planeamento de estratégias 

de cessação. A monitorização destes elemen-

tos deve também ser continuada no sentido 

de melhor informar e adaptar as estratégias de 

combate ao tabagismo.
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